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“A vida, que é eterna, ilimitada, sempre 

existiu. Desconhece-se sua origem e 

sequer pode-se imaginar, de forma 

concreta, o seu fim. É inesgotável, uma 

fonte que jorra, incessantemente, nas 

suas mais diferentes manifestações.”  

 

Vera Saldanha 

           (SALDANHA, 2008, p. 165) 
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RESUMO 

 
Introdução: este trabalho procura relacionar o conceito de sincronicidade, proposto 
inicialmente por Carl Gustav Jung, em situações do cotidiano, com o olhar da 
Abordagem Integrativa Transpessoal (AIT). Jung teve curiosidade em mapear e 
estabelecer fronteiras na exploração da alma e isso o levou a formular essa teoria 
que procura articular um único sistema unificado, que abrange matéria e espírito e 
lança uma ponte entre tempo e eternidade.  No mapa de Jung, a psique é uma 
região localizada no espaço entre a pura matéria e o puro espírito, entre o corpo 
humano e a mente transcendente, entre instinto e arquétipo. A sincronicidade, ou 
seja, a coincidência significativa, não é governada pelo princípio da causalidade, 
mas é um estado de psique interna influenciando eventos externos. O estado de 
vigília é apenas um dos estados do mundo da consciência, sendo que há muitas 
potencialidades e saberes inimagináveis que, se forem estimulados, afloram essa 
natureza essencial do ser humano. A AIT possui técnicas que levam a uma tomada 
maior de consciência, permitindo uma conexão cada vez maior consigo mesmo, com 
o essencial de cada ser. Essa abordagem trabalha com os níveis experienciais e 
evolutivos, amplia os níveis do inconsciente além dos dados autobiográficos, integra 
a dimensão superior da consciência e sintetiza os aspectos femininos e masculinos, 
evidenciando a unidade do Ser (Ser Integral), que se refere à integração do Ego e 
do Self, da personalidade e da individualidade. Ao buscar à verdadeira natureza da 
mente, emerge o Ser Integral. A sincronicidade fala da profunda e oculta ordem e 
unidade entre tudo o que existe. Objetivo: compreender a sincronicidade dentro da 
AIT, relatar e relacionar algumas cartografias da consciência que abordam a 
sincronicidade, relatar episódios de sincronicidade pessoais e de bibliografia e 
relacionar a sincronicidade com AIT, valores e vida cotidiana. Metodologia: a 
pesquisa científica é, quanto ao objetivo, descritiva; quanto ao local, pesquisa 
bibliográfica; quanto ao procedimento de coleta de dados, documental através de 
relatos vivenciais e de um site fora do ar in memoriam. Resultados e Discussão: 
quanto mais o indivíduo estiver integrado, presente no seu aqui e agora, mais 
experienciará a situação em que está e desfrutará das possibilidades, inclusive a 
sincronicidade. Ao se conhecer melhor, o indivíduo desenvolve o potencial que é 
inerente e dá sentido à existência pessoal e cósmica. O princípio da sincronicidade 
afirma que os termos de uma coincidência significativa são ligados pela 
simultaneidade e pelo seu significado, sendo que este constitui o critério 
indispensável para julgar o fenômeno. Conclusão: a sincronicidade mobiliza os 
elementos do desenvolvimento psico-espiritual, o REIS (razão, emoção, intuição e 
sensação), e, quando esses elementos estão integrados, a psique favorece o 
desenvolvimento de um ego saudável. O fluxo de energia psíquica se desloca do 
Ego para o Self, em busca da individualidade e dos processos de expansão da 
consciência propícios à manifestação do supraconsciente e valores superiores. A 
sincronicidade traz a percepção desse caminho evolutivo, sendo que, ao prestar 
atenção aos sinais, pode-se transformar aquilo que é ordinário em transcendente e 
elaborar um novo significado à existência. Essa teoria desafia as fronteiras 
comumente traçadas, assim como a Abordagem Integrativa Transpessoal (AIT) é um 
referencial contemporâneo e transdisciplinar em psicologia. 
 
Palavras chave: sincronicidade, coincidências significativas, Abordagem Integrativa 
Transpessoal (AIT), Carl Gustav Jung, cartografias da consciência. 
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ABSTRACT 

 
Introduction: this work seeks to relate the concept of synchronicity, initially 
proposed by Carl Gustav Jung, in everyday situations, with the perspective of the 
Transpersonal Integrative Approach (TIA). Jung was curious to map and establish 
boundaries of the exploration of the soul and this led him to formulate the theory that 
seeks to articulate a single unified system, which encompasses matter and spirit and 
creates a bridge between time and eternity. On Jung's map, the psyche is a region 
located in the space between pure matter and pure spirit, between the human body 
and the transcendent mind, between instinct and archetype. Synchronicity, meaning 
significant coincidence, is not governed by the principle of causality, but is a state of 
internal psyche influencing external events. The waking state is just one of the states 
of the world of consciousness, and there are many unimaginable potentials as well 
as knowledge that, if stimulated, bring out this essential nature of the human being. 
TIA has techniques that lead to greater awareness, allowing an even greater 
connection with yourself, with the essentials of each being. This approach works on 
the experiential and evolutionary levels, it expands the levels of the unconscious 
beyond the autobiographical data, it integrates the higher dimension of 
consciousness and synthesizes the feminine and masculine aspects, showing the 
unity of the Being (Integral Being), which refers to the integration of the Ego and Self, 
personality and individuality. In seeking the true nature of the mind, the Integral Being 
emerges. Synchronicity speaks of the deep and hidden order and unity between 
everything that exists. Objective: to understand synchronicity within TIA, to report and 
list some cartographies of consciousness that address synchronicity, to report 
episodes of personal synchronicity and bibliography, and to relate synchronicity with 
TIA, values and daily life. Methodology: scientific research is descriptive in terms of 
objective; as for the location, it is bibliographic research; as for the data collection 
procedure, documentary through experiential reports and a website off the air in 
memoriam. Results and Discussion: the more the individual is integrated, present in 
the moment, the more they will experience the situation they are living and enjoy the 
possibilities, including synchronicity.  By getting to know themselves better, the 
individual develops the potential that is inherent and give meaning to personal and 
cosmic existence. The principle of synchronicity states that the terms of a significant 
coincidence are linked by simultaneity and by its meaning, which is the indispensable 
criterion for judging the phenomenon. Conclusion: synchronicity mobilizes the 
elements of psycho-spiritual development, the REIS (reason, emotion, intuition and 
sensation), and when these elements are integrated, the psyche favors the 
development of a healthy ego. The flow of psychic energy moves from the Ego to the 
Self, in search of individuality and the processes of expansion of consciousness 
conducive to the manifestation of the superconscious and higher values. 
Synchronicity brings the perception of this evolutionary path, and, by paying attention 
to signs, one can transform what is ordinary into transcendent and elaborate a new 
meaning of existence. This theory challenges the boundaries commonly drawn, just 
as the Transpersonal Integrative Approach (TIA) is a contemporary and 
transdisciplinary reference in psychology. 
 
Keywords: synchronicity, significant coincidences, Transpersonal Integrative 
Approach (TIA), Carl Gustav Jung, cartographies of consciousness. 
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TEMA 

 

A sincronicidade com o olhar da Abordagem Integrativa Transpessoal na vida 

cotidiana.  

 

1. INTRODUÇÃO 

 
A Abordagem Integrativa Transpessoal (AIT) caracteriza-se como um 

conhecimento transdisciplinar na área das ciências humanas. A integração em 

psicoterapia significa um esforço para olhar além das fronteiras que demarcam as 

diferentes abordagens na tentativa de observar o que pode ser aprendido de outras 

perspectivas. A AIT trabalha com os níveis experienciais e evolutivos, amplia os 

níveis do inconsciente além dos dados autobiográficos, integra a dimensão superior 

da consciência e sintetiza os aspectos femininos e masculinos, evidenciando a 

unidade do Ser (Ser Integral). 

O Ser Integral na perspectiva da AIT se refere à integração do Self e do Ego, 

da personalidade e da individualidade. Ao buscarmos a verdadeira natureza da 

mente, emerge o Ser Integral. O primeiro nível de integração é a busca do conflito e 

congruência entre o pensar, o sentir e o agir, sendo o degrau para os próximos 

passos.  

Para a Psicologia Transpessoal, a espiritualidade é um aspecto central no 

desenvolvimento do ser humano, parte da própria biologia subjetiva. A 

espiritualidade envolve a necessidade de transcendência e a sensação de bem 

estar, que é experienciada quando encontramos um propósito, um sentido 

significativo para a vida, os quais favorecem experiências transpessoais. Essa 

dimensão é uma força que, quando não impedida, expressa-se naturalmente, é 

saudável, benéfica para o indivíduo e seu ambiente, é esclarecedora, promove o 

autoconhecimento em sua concepção mais ampla (SALDANHA, 2017).  

O estado de vigília é apenas um dos estados do mundo da consciência, 

sendo que há muitas potencialidades e saberes inimagináveis que, se forem 

estimulados, afloram essa natureza essencial do ser humano. A sincronicidade é um 

aspecto a ser levado em conta, o qual demonstra tal potencialidade da consciência.  
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Alguns aspectos dos níveis transpessoais foram explorados na psicoterapia 
junguiana, com trabalhos de morte-renascimento, ritos de passagem em 
muitas culturas e aspectos de sincronicidade, um princípio não conectivo, 
não causal, referindo-se a coincidências significativas de eventos separados 
no tempo ou espaço (SALDANHA, 2008, p. 59). 

A curiosidade acerca de mapear e estabelecer fronteiras na exploração da 

alma humana levou Jung a formular uma teoria que procura articular um único 

sistema unificado, que abrange matéria e espírito e lança uma ponte entre tempo e 

eternidade. Essa é a teoria da sincronicidade. Extensão da teoria do si mesmo à 

cosmologia, a sincronicidade fala da profunda e oculta ordem e unidade entre tudo o 

que existe. Essa teoria também revela o Jung metafísico, uma identidade que ele 

frequentemente negou. Ele procurou aplicar o seu método racional científico e sua 

visão do mundo a fenômenos cuja natureza mística, religiosa e “quase-mágica” os 

exclui usualmente de qualquer discussão científica. Por razões pessoais, mas 

também por nossa cultura científica como um todo, ele tentou forjar uma ligação 

entre os dois focos culturais dominantes do Ocidente, ciência e religião. Sua teoria 

da sincronicidade é o símbolo que tentará conter esse par de opostos (STEIN, 

2006).  

Vale ressaltar que a espiritualidade não se atém a dogmas; integra o 

organismo ao meio, o racional, o emocional e o social com a clareza de que não 

estão separados, gerando altruísmo, cuidado ético consigo e com o outro como 

decorrência natural (MARQUES, 2000, apud SALDANHA, 2008, p.150). 

Este trabalho foi inspirado em experiências pessoais onde a sincronicidade se 

faz presente. Sempre tive a vida pautada na espiritualidade, com experiências 

místicas desde a infância e com um histórico de vida bem particular.  

É pertinente comentar que as minhas experiências levaram eu perceber, um 

dado evidenciado pela minha terapeuta Dra. Vera Saldanha, que uma das saídas 

protetoras para a criança não psicotizar é expandir naturalmente a consciência, 

evitando assim a ruptura do ego, que ainda é frágil e que não está suficientemente 

estruturado. 

Outro subsídio interessante é que a criança tem inerente, desde o 

nascimento, a perspectiva de conexão com o transcendente, com o transpessoal, 

com o algo maior e isso, se não é negado ou reprimido em sua educação, pode ser 

um fator de proteção. Cabe ainda finalizar que essas manifestações espontâneas na 
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criança, da conexão com algo maior, são um fator de auxílio em situações de 

dificuldade e traumáticas, que caso contrário, poderiam levar a uma psicotização. 

Outro elemento necessário é o de não impedir experiências culminantes. 
Para o autor [Maslow], as crianças têm facilidade de vivenciá-las. O sistema 
atual, por sua vez, não favorece essa possibilidade, à medida que impede 
que a aprendizagem seja uma experiência prazerosa. A rigidez em relação 
à ordem, risos ou ruídos, o não acolhimento, o autoritarismo, a displicência 
ou a indiferença do professor são posturas que comprometem a 
aprendizagem e as experiências significativas (SALDANHA, 2008, p. 122). 

Outras expressões empregadas para a consciência cósmica são: samadhi, 
satori, nirvana, sétimo céu, sétimo paládio (cabala sepher hazolar), sétima 
morada (Tereza de Ávila); experiência culminante (Abraham Harold 
Maslow); experiência transcendental, experiência de êxtase e experiência 
transpessoal (SALDANHA, 2008, p.177). 

Na minha adolescência, tive um interesse pessoal no estudo de diversos 

assuntos relacionados à mente, à espiritualidade e à busca de uma visão biopsico-

espiritual. Houve, na época, uma certeza interior de que “coincidências” não existem, 

mas sim “coincidências significativas que trazem uma nova dimensão à 

compreensão científica” (JUNG, 2013, p. 8).  

Na vida adulta, tive o privilégio de ter um mestre indiano, que se tornou meu 

amigo, e que iniciou um treinamento prático, no qual experienciei muitas vezes a 

sincronicidade. No meu cotidiano, dou atenção à mesma, como um dos recursos 

para meu desenvolvimento pessoal, tomada de decisões e direcionamento.   

A definição deste tema foi inicialmente e simplesmente movida pela vontade 

de registrar nesta vida terrena a importância desse mestre, que já se despiu do 

corpo físico, e, a partir dessa vontade, vieram recordações sobre as coincidências 

que aconteciam na época de nossa convivência e que eu sempre me surpreendia, 

em sequência, os momentos de solidão que há em percorrer o caminho do explicar 

o que é inexplicável e a procura interna do que é denominado Ser Integral.  

Para isso tenho gratidão a tantos outros seres que me acompanham pelo 

caminho, inclusive no que se diz respeito ao mundo imaginal, o mundo intermediário 

através do qual o mundo material contata e interage com o mundo espiritual, e que 

demonstra relação direta com a sincronicidade. 

Para o desenvolvimento deste trabalho houve dificuldade e inclusive percebi 

certo preconceito quando se trata de sua formulação teórica e metodológica. Sendo 

assim, surgiu em mim grande empatia por Jung.   
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[...] a irritação e frustração de Jung ao sentir-se incompreendido e de não ter 
conseguido apresentar uma fórmula que pudesse comunicar a grandeza de 
sua visão, o levam a sugerir às gerações seguintes a incumbência dessa 
tarefa (PROGOFF, 1989, p. 140) 

Desta forma, o conteúdo deste trabalho se distancia do dissertar sobre a 

teoria da sincronicidade junguiana quanto as coincidências significativas muitas 

vezes passam desapercebidas, como mero acaso, e que podem ser recursos 

importantes para nosso desenvolvimento. O conceito, por si só, de sincronicidade, 

trouxe para mim, e espero que para você leitor, a oportunidade de colocá-la como 

um despertar, recurso, etapa ou resposta dentro da metodologia oferecida pela 

Abordagem Integrativa Transpessoal no desenvolvimento pessoal, que possui 

consonância com a espiritualidade, lembrando que a sincronicidade, conforme já 

citado, fala da profunda e oculta ordem e unidade entre tudo o que existe. 

 

1.1 APRESENTAÇÃO DO TEMA 

 

No Dicionário Online de Português, há duas definições de sincronicidade. A 

primeira é: “qualidade ou estado de sincrônico, do que ocorre ao mesmo tempo, em 

simultâneo”. A segunda, de acordo com seu sentido na Psicologia, é: “para Carl 

Gustav Jung, relação de simultaneidade entre um estado psíquico e uma situação 

externa que, embora não possuam relação aparente ou estabelecida 

conscientemente, podem alterar a compreensão da realidade”.  

A sincronicidade (do grego “syn”, junto, e “chronos”, tempo) é a designação 

do psicólogo suíço Carl Gustav Jung (1875-1961) para um princípio que deveria 

explicar a relação significativa não causal de acontecimentos, a “coincidência 

significativa” de dois ou mais fatos. A hipótese foi desenvolvida por Jung em um 

trabalho conjunto com o físico austríaco Wolfgang Pauli (1900-1958).  

Jung distingue três categorias de sincronicidade, em seu livro de mesmo 

nome (ed. Vozes, 21 ed., p. 118): 

1. Coincidência de um estado psíquico do observador com um acontecimento 

objetivo externo e simultâneo, que corresponde ao estado ou conteúdo psíquico, 

onde não há nenhuma evidência de uma conexão causal entre o estado psíquico e o 

acontecimento externo e onde, considerando-se a relativização psíquica do espaço 

e do tempo, tal conexão é simplesmente inconcebível (por exemplo, o escaravelho 

que será descrito mais adiante no item 2.2.6 parágrafo 972).  
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 2. Coincidência de um estado psíquico com um acontecimento exterior 

correspondente (mais ou menos simultâneo), que tem lugar fora do campo de 

percepção do observador, ou seja, especialmente distante, e só se pode verificar 

posteriormente (como p. ex. o incêndio de Estocolmo que será descrito mais adiante 

no item 2.2.6 parágrafo 973).  

3. Coincidência de um estado psíquico com um acontecimento futuro, 

portanto, distante no tempo e ainda não presente, e que só pode ser verificado 

também posteriormente.  

 Essas três categorias de sincronicidade já foram abordadas e levadas ao 

conhecimento do leitor comum, sendo tema do artigo online Jung e a sincronicidade 

(2018), escrito por Hans Manfred Heuer, onde cita que o texto foi reproduzido de um 

excerto do artigo As coincidências que desafiam o acaso, publicado na revista 

PLANETA 156 em setembro de 1985. Em seu artigo da internet, Heuer cita também:  

Essas coincidências se compõem de dois aspectos. O primeiro: uma 
imagem inconsciente torna-se consciente; essas imagens são diretas, isto 
é, reproduzem diretamente o acontecimento exterior, ou são indiretas, 
simbolizam o acontecimento. De acordo com Jung, a maior parte das 
imagens é de natureza arquetípica. A esse tornar-se consciente 
corresponde o segundo aspecto: o acontecimento exterior. 

Com a hipótese da sincronicidade, Jung tenta compreender não apenas 
manifestações paranormais em sentido estrito, mas também a astrologia e a 
clarividência. Nas reflexões de Jung a respeito da sincronicidade, conceitos 
como o “pleroma” gnóstico desempenham também um papel: pleroma 
significa no gnosticismo o lugar de Deus e de todas as revelações; se se 
concebe um espaço intermediário, nem psíquico, nem físico, pode-se 
entender os fenômenos de sincronicidade como uma participação do 
espiritual e da realidade exterior nos acontecimentos desse mundo 
intermediário… 

A Abordagem Integrativa Transpessoal (AIT) não separa a teoria da prática, 

ela preserva a dualidade com as complementariedades possíveis e refere-se a 

aspectos da integração teórica, integração assimilativa e fatores comuns. As 

técnicas levam sempre a uma tomada maior de consciência, permitindo uma 

conexão cada vez maior consigo mesmo, com o essencial de cada ser. A AIT traz 

uma visão antropológica e visão do mundo como uma realidade ampla, na qual 

integra corpo, mente, sociedade, cultura e espiritualidade, sendo que esta última, 

traz a sensação de pertencimento a algo maior, a um amplo universo, passa pela 

busca pessoal das nossas ações e valores, do sentido da vida, do sagrado e 

transcendente. 

https://www.revistaplaneta.com.br/jung-e-a-sincronicidade/
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A sincronicidade, a meu ver, é um acontecimento nato da vivência humana 

que harmoniosamente se entrelaça com a Abordagem Integrativa Transpessoal 

(AIT). 

 

1.2 PERGUNTA NORTEADORA 

 

A sincronicidade está entreposta na visão da Abordagem Integrativa 

Transpessoal? 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

GERAL 
 

 Compreender a sincronicidade dentro da Abordagem Integrativa 

Transpessoal 

ESPECÍFICOS 
 

 Relatar e relacionar algumas cartografias da consciência que abordam a 

sincronicidade 

 Relatar episódios de sincronicidade pessoais e de bibliografia 

 Relacionar a sincronicidade com Abordagem Integrativa Transpessoal, 

valores e vida cotidiana. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

 

 

2.1 METODOLOGIA 

  

Tipos de Pesquisa Científica: 

 Quanto ao objetivo: descritiva 

 Quanto ao local: pesquisa bibliográfica 

 Quanto ao procedimento de coleta de dados: documental (relatos vivenciais; 

site fora do ar in memoriam de Riaz Khawar, apelido Palmer). 

 

2.2 DADOS DA LITERATURA 

 

2.2.1 VERA SALDANHA - ABORDAGEM INTEGRATIVA TRANSPESSOAL (AIT) 
COMO CONSTRUÇÃO DE REFERENCIAL TEÓRICO 

A abordagem integrativa transpessoal (AIT) foi criada e desenvolvida por Vera 

Saldanha e seu corpo teórico compõe-se de aspectos estruturais e dinâmicos, sendo 

que o primeiro contempla o aspecto estrutural do corpo teórico e abrange o conceito 

de unidade, conceito de vida, conceito de ego, estados da consciência e cartografia 

da consciência. O dinâmico é simbolicamente compreendido por 2 (dois) eixos, o 

experiencial e o evolutivo. O primeiro, o experiencial, é constituído por 4 (quatro) 

elementos: REIS, compreendendo a razão (pensamento e sentimento), a emoção, a 

intuição e a sensação. O segundo eixo, o evolutivo, reflete os distintos estados da 

consciência, individualidade e desenvolvimento espiritual.  

A seguir, demonstro, resumidamente, os principais tópicos com palavras- 

chave e breve dissertação do vasto conteúdo que a AIT pode discorrer.  A ideia é 

somente auxiliar a localizar o que é contemplado de estrutural e dinâmico nesta 

abordagem: 
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Aspecto estrutural / corpo teórico 

 

 Conceito de unidade (Absoluto) 

 

 Conceito de vida (morte e renascimento) 

Etapas da morte (ROSS, 1969, apud SALDANHA, 2008, p.166): 

1. Negação 

2. Revolta, sofrimento, cólera 

3. Barganha (enganar-se, agarrar-se a algo, trocas entre vida e morte, debater-

se) 

4. Depressão 

5. Aceitação. 

 

 Conceito de ego (construto ilusório, autoimagem é o subproduto do ego) 

Etapas de construção do ego: 

1. Dualidade: eu e o outro. 

2. Sensação: projetar no outro (agradável, desagradável, indiferente). 

3. Reações Impulsivas: apego ou repulsa. - Até aqui INSTINTIVO 

4. Conceito intelecto: estabelece a situação do ego, pondo-lhe um nome de eu, 

o eu da personalidade e estabelece rótulos como o eu gosto, não gosto, não 

sei. 

5. Mente consciente: pensamentos e emoções discursivos para sustentar a 

novela do ego. 

 

 Estados ou níveis da consciência: 

 Vigília: ondas Beta, acordado, 5 sentidos. 

 Devaneio: ondas Alfa, atenção difusa e receptividade para o momento 

presente; anotar, pois tendem a desaparecer na vigília. Dá-se através do 

relaxamento, traz imagens, ideias, etc. 

 Sonho: sono REM, inconsciente autobiográfico - gerado pelo conteúdo 

latente - processo primário, secundário e o transcendente ou terciário. 

 Sono profundo: ego desaparece, ondas Delta e outras mais sutis não 

detectáveis pelo eletroencefalograma. 
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 Despertar: Alfa, entre a consciência individual e cósmica, desidentificação 

das partes, percepção da essência, expansão do campo da consciência, 

reduz pensamento, mas mantém vigília. Dá-se através do relaxamento, 

concentração, meditação, exercícios que estimulam o REIS e o observador 

externo. 

 Consciência cósmica ou plena consciência: vivência da vacuidade plena, 

desaparecimento da dimensão do tempo-espaço, desaparecimento do medo 

da morte, descoberta do verdadeiro sentido da vida e do sagrado. Acesso ao 

supraconsciente: Ordem Mental Superior. 

 

 Cartografia da consciência:  

1° nível: conteúdos autobiográficos (nascimento até o momento atual da 

existência) 

2° nível: vivências intrauterinas, inclusive o nascimento 

3° nível: antecede o nível intrauterino e vai além da existência biológica: 

 Vigília: tempo linear (passado, presente e futuro) 

 Pré consciente: facilmente acessado 

 Inconsciente psicodinâmico: (inconsciente Freud) nascimento até o 

momento da vida atual (difícil acesso e podem vir à tona sob a forma de 

sintomas). 

 Inconsciente ontogenético: vivências intrauterinas, zona de transição do 

nível pessoal para o transpessoal (experiências de morte/nascimento)  

(até aqui regiões pessoais da consciência, segue para regiões transpessoais da 

consciência). 

 Inconsciente transindividual: envolve as experiências a seguir. 

o Ancestrais: explorações da linhagem genética, das vidas de seus 

ancestrais, explora sua história individual, seu código genético. 

o Paligenéticas: transcendem o limite do ego e do próprio indivíduo, 

experiências dramáticas de outros tempos e lugares com emoções fortes, 

compreensão intuitiva da lei do carma, pois ultrapassam a linha biológica e 

violam as leis genéticas. Vínculo com a evolução da própria consciência. A 

dimensão vivencial faz parte da realidade dual, na consciência da unidade 
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não ocorrem “outras encarnações”. A visão das experiências são 

paradoxais: em um plano, podem existir; enquanto na unidade, no 

absoluto, não existem. 

o Coletivas e raciais: culturas que já existiram, como se houvesse 

inconsciente coletivo ou racial que contém toda a história da humanidade. 

o Arquetípicas: (inconsciente coletivo de Jung) símbolos universais da 

experiência humana, arquétipos ou imagens primordiais. 

 Inconsciente filogenético: além das formas humanas, da sequência evolutiva 

do planeta Terra (orgânicas e inorgânicas), as experiências podem ser 

acompanhadas por mudanças nos reflexos neurológicos e fenômenos 

motores anormais relacionados à ativação das redes nervosas arcaicas. 

Consciência de órgão, tecido, célula; consciência animal, vegetal, matéria 

inorgânica, planetária. 

 Inconsciente extraterreno: fora do corpo, encontros com entidades 

espirituais. Fenômenos de PK (psicocinesia em objetos) e PES (percepção 

extra sensorial) como telepatia e clarividência, fenômenos mediúnicos. 

 Superconsciente: êxtase existencial, sentimentos de compaixão e 

equanimidade. Conteúdo sempre disponível, porém somente acessado se 

estivermos receptivos a ele. É um nível diferenciado da consciência, o 

indivíduo tem uma apreensão intuitiva do fenômeno da unidade e da relação 

homem-cosmo. Educar a consciência de vigília para eliminar pensamentos 

desnecessários (lixo mental) para que esse nível superior possa se 

manifestar. Chamado superconsciente ou inconsciente superior; nesta tese: 

supraconsciente ou inconsciente superior.  

 Vácuo: nirvana na Filosofia budista. Esse é um estado de puro ser. 

Experienciado em frações de segundo consciente e inconsciente como 

dimensões de uma mesma e única realidade.  

 Desta forma, podemos afirmar quão vasta é nossa possibilidade de 

flexibilidade pessoal, expansão de consciência e autoconhecimento, quando nos 

dispomos a nos abrir a esses conceitos.  

Na psicologia transpessoal, vale citar que Kenneth Ring elaborou um mapa 

concêntrico da consciência, uma cartografia, na qual podem-se relacionar os 

diferentes conteúdos experienciais a uma ou mais de suas regiões. Seu trabalho foi 
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baseado em pesquisas de Stanislav Grof, Timoty Leary, Robert More e outros 

(SALDANHA, 2008).  

Visto de cima, as linhas não são fronteiras demarcatórias, pois os conteúdos 

se interpenetram mutuamente: 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Cartografia da Consciência Humana  

Fonte: WEIL, 1978, p. 58 apud SALDANHA, 2008, p. 181 
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Outra ilustração mais recente adotada é demonstrada a seguir: 

 

 

 

 

Figura 2 – Cartografia da Consciência de Kenneth Ring 

Fonte: SALDANHA, Vera; ACCIARI, Arlete S., 2019, p. 50 
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Dando sequência ao resumo do conteúdo da AIT: 

 

Aspecto dinâmico 

Eixo experiencial  

Eixo evolutivo 

 

 

    Eixo evolutivo (reflete os distintos estados da   

      consciência, individualidade,   

      desenvolvimento espiritual) 

 

Eixo experiencial       sentido, experiência (reflete  

       REIS   aspectos do desenvolvimento da  

       personalidade) 

           

      Unicidade  

 

Figura 3 – Aspectos dinâmicos da Abordagem Integrativa Transpessoal 

(Adaptado) 

Fonte: SALDANHA, Vera, 2008, p. 159.  

 

Os aspectos dinâmicos da Abordagem Integrativa Transpessoal são 

constituídos pelos eixos experiencial e evolutivo em congruência com as funções 

psíquicas e favorecem o indivíduo a ter consciência de seu pensamento, sentimento, 

emoção, intuição e sensação (REIS). 

 Razão: representa as funções de sentimento e pensamento, sendo um 

elemento de julgamento de ideias, conceitos ou atribuições de valores e 

influenciado pela reflexão. O pensamento é um processo mental de 

interpretação daquilo que é percebido e o sentimento é uma realidade tão 

indiscutível quanto a existência de uma ideia, sendo distinguido do afeto 

(este semelhante à emoção), por não possuir enervações físicas 

perceptíveis, nem mais nem menos do que um processo de pensamento 

normal.  
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 Emoção: reação involuntária, devido a um complexo ativo, sendo a principal 

fonte de consciência, favorece a energia psíquica necessária para a 

transformação e é significativa na situação de aprendizagem. “Faísca”. O 

amor é a emoção central. O afeto compreende reações emocionais 

marcadas por sintomas físicos e distúrbios no pensamento, é um sinal que 

um complexo foi ativado. 

 Intuição: percebida através do inconsciente e não depende da realidade 

concreta, é instintiva. 

 Sensação: é a função dos 5 sentidos, podendo ser concreta (ideias, 

sentimentos, pensamentos) ou abstrata (relacionado ao conteúdo básico da 

consciência, unicidade). É uma função irracional e de percepção, sem 

reflexão ou julgamento, sendo um elemento vital no desenvolvimento do ser. 

Observações:  

Pensamento: o que é. Sentimento: o seu valor. Sensação: o que está 

presente. Intuição: aponta possibilidades. Desenvolvimento psíquico saudável: 

funções de forma equilibrada e integrada tanto sob o subjetivo (introversão) quanto 

em relação ao mundo externo (extroversão), processo denominado como 

individuação.  

O eixo evolutivo está relacionado à apreensão do sentido da experiência no 

plano pessoal e coletivo, favorecendo a percepção de um nível mais sutil através e 

além do pessoal. A experiência faz com que se forme e se integre uma rede de 

relações significativas e, assim, desenvolve-se um conhecimento que agrega 

valores.  

Ao percorrer o eixo evolutivo, o indivíduo percebe a totalidade, desenvolve 

sua unidade e sua especificidade. Algo que lhe compete e a ninguém mais. É a 

evolução de sua própria consciência por meio agora do saber, ao mesmo tempo em 

que há um profundo sentimento de comunhão com o todo e com todos. 

(SALDANHA, 2008, p. 200). 
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A interação desses 2 (dois) eixos acontece a partir de recursos 

(intervenções e/ou procedimentos) técnicos: 

 

Procedimentos técnicos:  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 4 – Procedimentos técnicos da Abordagem Integrativa Transpessoal 

Fonte: SALDANHA,Vera –  material didático da Pós-Graduação em Psicologia 

Transpessoal, turma VIII, 2018-2020. Alubrat, Campinas, 2018 

 

 Intervenção verbal: é ouvir o indivíduo falar, ter qualidade na escuta para que 

ele se sinta ouvido e acolhido. É preciso confiar no que ele fala, na sua 

capacidade própria, sem julgamento, acolhendo suas contribuições, mesmo 

que não sejam as definidas ou melhores, e dar oportunidade para que ele 

evolua no tempo e na medida dele mesmo. 

 Imaginação ativa: conceito elaborado por Jung e depois incorporado na 

psicologia de Gestalt e muito utilizado na Transpessoal. É onde o indivíduo 

entra em estado de consciência ampliada, onde o inconsciente tem a 

possibilidade de desenvolver imagens mentais, que são frutos da profundeza 

do indivíduo. Quando se está neste estado de consciência ampliada, há a 

maior receptividade para acolher, perceber, sentir e intuir os conteúdos do 

nível supraconsciente. Há os insights. Os exercícios para isso são precedidos 

e facilitados por uma sensibilização ou relaxamento simples, contato com a 

respiração, temperatura do ar que expira e inspira, seguida de contrações e 

descontrações do corpo, podendo haver variações, como uso de imagens 

visuais e recursos sinestésicos. Esses exercícios removem obstáculos à 

criatividade e à intuição, facilitando canalização e expressão. 

Intervenção verbal 

Reorganização simbólica Imaginação ativa 

Recursos adjuntos Dinâmicas interativas 
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 Reorganização simbólica: técnicas que facilitam a organização de 

determinados conteúdos, em uma sequência lógica e adequada, seja em 

nível psíquico, temporal ou espacial. É a clarificação e organização das metas 

e/ou reprogramação delas. Há o despertar para o significado da vida, da 

percepção do todo, da identificação dos “apegos” e crenças que servem como 

obstáculos que impedem o desenvolvimento pessoal. Integra um processo de 

reorganização cognitiva e emocional, por meio do “como se”. Faz uma 

retrospectiva do passado, com perspectivas do futuro e propostas de 

mudança no presente. 

 Recursos adjuntos ou auxiliares: esses recursos facilitam a expansão da 

consciência, baixam o nível de tensão e ansiedade, promovem clareza mental 

e receptividade para o novo. Existem estudos que afirmam que há alteração 

da condição física do indivíduo, através do sistema imunológico. Há hipóteses 

na Biologia molecular, no campo dos mediadores bioquímicos (SALDANHA, 

2008, p. 232). Englobam: 

o Relaxamento: favorece a quietude da mente e diminui o estado de tensão, 

desfazendo contrações e estados de tensão que se manifestam com o 

aumento do tônus muscular, desconforto e ansiedade. Pode ser feito 

através da respiração, de sua contagem ou contração do corpo – 

prendendo e soltando a respiração. A contração e descontração das 

pálpebras é um indutor neurológico para o relaxamento. 

o Concentração: direcionar o foco mental, fixar a atenção em uma única 

coisa. Há um exercício de fazer o indivíduo olhar uma imagem externa e 

depois reproduzir de forma rápida a mesma dentro da mente com os olhos 

fechados, ao abrir novamente os olhos ele confere estas imagens sem se 

preocupar. Durante a realização, os pensamentos não irão interceptar a 

sequência dessas imagens. O objetivo é exercer o controle, reduzindo o 

fluxo incessante de pensamentos da mente destreinada sem confrontá-la, 

o que promove pacificação interior e torna o curso do pensamento mais 

focado, menos disperso, favorecendo a aprendizagem. 

o Contemplação: estado posterior à concentração, em que, após um 

aprofundamento mental, o objeto de concentração se funde com o próprio 

indivíduo. 
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o Meditação: estado de inação, presença plena, consciência da própria 

consciência. 

o Outros: trabalhos corporais, automassagem, tarefas, cartas, mandalas, 

entre outros.  

 Dinâmica Interativa: possui 7 (sete) etapas específicas que promovem uma 

riqueza e profundidade das experiências do indivíduo para sua aprendizagem. 

1. Reconhecimento: é um olhar ao redor, em que há um questionamento e um 

mergulho para o novo através de uma mobilização interna que pode ser 

gerada por estímulos intrínsecos ou extrínsecos. Na área clínica, essa 

mobilização do indivíduo é a “queixa” (sofrimento) que leva a pessoa a buscar 

auxílio.  

2. Identificação: a partir da motivação, o indivíduo vivencia sensações físicas, 

sentimentos, pensamentos, sendo que a identificação só acontece se houver 

ressonância com as necessidades básicas nas quais ele se encontra, onde 

haverá o interesse ou abandono deste conhecimento, ou onde ela poderá ser 

esquecida. Quando há o envolvimento emocional junto com o cognitivo, o 

sensorial e a intuição, mobilizam-se estruturas para a aprendizagem. Na área 

clínica, é a vivência da dor, da emoção, do sofrimento com o qual o indivíduo 

se identifica.  

 Observação: Até essa fase foi vivenciado o eixo experiencial. 

3. Desidentificação: é o olhar de fora. É importante ter realizado a identificação 

para poder desidentificar, pois não existe outro meio se não houve o 

reconhecimento em si, seja da ideia, emoção ou conflito. Tal fato pode 

acontecer se o indivíduo não se envolveu com o conhecimento, apenas 

racionalizando-o, ficando o mesmo fragmentado. A desidentificação favorece 

o desapego, abrindo a receptividade e valorizando a intuição e a sensação. 

Na área clínica, é onde as emoções reprimidas ou patológicas necessitam vir 

à tona. 

 Observação: nesta fase há abertura para o eixo evolutivo. 
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4. Transmutação: o conhecimento adquire significados pessoais, o nível da 

consciência superior emerge, há dualidade dos conceitos, porém nada é 

inteiramente definido (certo x errado, bem x mal). Há uma visão 

transcendente. Na área clínica, é a fase do “perdão”, do autoperdão, da 

ampliação da percepção com perspectiva de aprendizagem e crescimento. 

5. Transformação: é o novo conceito introjetado, não fragmentado, onde houve 

uma passagem da ordem estrutural da informação. Na área clínica, é quando 

surgem as respostas, as dificuldades são transformadas e novas perspectivas 

aparecem. 

6. Elaboração: surgem os novos insights e a apreensão do verdadeiro 

conhecimento. O estado mental e a situação já são outros.  No contexto 

terapêutico, é a experiência do sentido positivo do que antes lhe foi ruim, 

adverso. Há o empoderamento pessoal. 

7. Integração: é a inserção no cotidiano, no todo do ser, onde o indivíduo jamais 

será o mesmo, contribui no nível social e coletivo e, ao mesmo tempo, dá 

sentido a existência. Na clínica, há disponibilidade para um novo fazer, um 

olhar de outro lugar, sendo que o processo ocorre através da mobilização do 

REIS (razão, emoção, intuição e sensação) no eixo experiencial, 

movimentando-se para o eixo evolutivo (dimensão superior da consciência 

humana). 

Cada etapa tem associado os seus VALORES. 

Os valores podem ser construtivos, que são catalizadores e promotores de 

nossas ações, ou destrutivos, que impelem a ações destrutivas. 

Ao nascer saímos da condição de unidade diferenciada e experimentamos a 

dualidade na relação eu e o outro e é através dessa dualidade que poderemos 

despertar a uma unidade maior, com consciência plena. Para que isso ocorra, é 

necessário observar cada etapa dessa dinâmica interativa, caso contrário, situações 

e obstáculos se repetirão em nossa existência até decidirmos parar e nos 

indagarmos para sairmos da letargia e da ignorância. 
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Os valores universais que contribuem de forma positiva são: 

Reconhecimento: reconhecer nosso estado de espírito imortal, em um 

contexto de temporalidade, com consciência dos limites desta condição de 

existência, seres inacabados, incompletos e que dependem um do outro, requer o 

valor ou virtude da humildade. Não é resignação e nem culpa. “O ego despreparado, 

inflexível, rígido ou imaturo sempre traz muitas tempestades” (SALDANHA, 2019, p. 

11). 

Identificação: requer coragem para olhar o lado da sombra e os processos do 

ego. 

Desindentificação: é o desapego do que foi bom e ruim, permitindo a 

percepção mais ampla, deixando as crenças. “Sujeito suposto saber” (frase clássica 

da psicanálise). Somos algo além, um espírito infinito é em nós e somos nele 

também. É experienciar o “sopro de luz”. 

Transmutação: é o momento de compaixão conosco, abandonamos os 

conceitos duais de nossa mente egóica. Caridade conosco e com o outro, clareia a 

visão, pacifica o coração e é o momento da percepção da totalidade. 

Transformação: é a rendição, a manifestação da virtude da fé, o confiar, há 

uma entrega à realidade do divino (não importa o nome que se possa atribuir), não 

se trata de acreditar ou não, é um fato, um novo sentir, uma nova realidade. Aquilo 

que for é o que tem que ser. O ego rende-se ao self, ao eu superior. 

Elaboração: é a equanimidade, um valor que é presente na revelação do 

sentido de nossa existência. Nela existe o terceiro olho, o olhar de outro lugar, a 

intuição com a razão, da mente com o coração. Há serenidade, olhar visionário, 

presença da transcendência, sentimento de pertencimento, o olhar para nós e para o 

outro de forma legitimada, única e, ao mesmo tempo, como humanidade. 

Equanimidade é sinônimo de: imparcialidade, neutralidade, constância, 

comedimento. 
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Integração: é o amor, um valor onipresente, a força que tudo rege, cria 

valores positivos, a plenitude e a paz. Integra ação e inação, o nascer e o morrer, há 

doação, sem espera de retorno, onde, ao exercer o bem para o outro, somos os 

mais recompensados e, ao fazer um bem a nós, o outro recebe naturalmente um 

bem maior. 

Finalizamos um escopo da AIT e seguimos para a cartografia de Jung, o 

precursor do termo sincronicidade.  

 

2.2.2 JUNG –  CARTOGRAFIA 

Jung ao longo da sua trajetória de contribuição à psicologia e criação da 

psicologia Junguiana, conceitua e discorre acerca do funcionamento psicológico e 

comportamental humano. Segundo ele, a personalidade, em sua totalidade, é 

denominada psique (SANTANA, 2005). 

A psique, palavra originada do latim que significava “espírito” ou “alma”, 

atualmente vem sendo usada no sentido de mente. Para Jung, a psique é a 

totalidade dos processos psíquicos conscientes e inconscientes, da vida não física, 

ampliada do racional que vai além do pensamento e mente. Segundo Santana 

(2005), ela não se resume ao cérebro. É como um processo que permanece em 

contínua evolução, repleto de energia. Essa energia é gerada a partir da própria 

tensão criativa entre as polaridades (opostos), que irá resultar na produção dos 

sonhos, imagens fantasias, enfim, nos símbolos da psique.  

Santana (2005) explica que diferentes imagens (cartografias) podem 

representar a psique, inclusive de diferentes autores. Por isso, descreve que a 

psique descrita por Jung é composta de várias esferas concêntricas.  Na camada 

superficial, estaria a consciência e, nas mais internas, os níveis mais profundos do 

inconsciente, até atingir o centro. Entre essas camadas acontece constante 

interação e mudança.  

Na esfera externa desse conjunto, que representa a consciência, está o Ego, 

que, em movimento orbital, atua como centro coordenador. Em uma esfera 

intermediária, fica o inconsciente pessoal, constituído por complexos que estão 

diretamente ligados aos conteúdos que constituem o centro, o inconsciente coletivo 

e os arquétipos (SANTANA, 2005). 
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Representação gráfica feita por Stevens (2006):  

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Representação esquemática de um modelo junguiano da alma  

Fonte: STEVENS, Jung: Maestrii Spiritului, 2006, p. 57.  
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Figura 6 – Adaptação e tradução da imagem de Stevens (2006) 

Fonte: https://seletynof.wordpress.com/2007/04/05/estrutura-da-psique-ii/ 

Acesso em: 14 abril 2020 

 

Stein (2006), diferencia e explica a fundo os conceitos que Jung deixou em 

seu legado. Em sua obra, apresenta o Ego como sujeito organizador dos atos 

conscientes, aquele que está ao centro. Entre suas funções está o critério que 

distingue o que fica na consciência e o que não fica. Por isso, o que está no 

inconsciente não é totalmente desconhecido por ele, pois pode atuar como 

selecionador do que sai, entra e até retorna à consciência.  

O Ego é o componente responsável pela experiência que a pessoa tem de si 

fisicamente, no sentido de experimentar o corpo como unidade (ele se baseia na 

imagem corporal, soma psíquico) e o espelho em que a psique acessa a si mesma. 

Contudo, o corpo que ele experimenta é psíquico. Stein (2006), afirma que ele é o 

centro vital da consciência, que além de atrair e refletir seus conteúdos, também age 

por vontade própria. Ele é inato e anterior à linguagem e às identificações pessoais, 

mas se desenvolve e fortalece na medida em que entra em contato com a realidade. 

https://seletynof.wordpress.com/2007/04/05/estrutura-da-psique-ii/
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Porém, o mesmo autor ressalta que a consciência não pertence total e 

absolutamente a ele. Ela é anterior e maior. Ela é ocupada temporariamente por 

conteúdos (como imagens, recordações e pensamentos). Dessa forma é possível 

que o Ego seja suspenso e ainda haja consciência. 

Jung diferenciou o inconsciente individual do coletivo. Stein (2006), afirma que 

o inconsciente coletivo é a totalidade onde os arquétipos atuam, é autônomo, 

independente e inacessível à consciência desperta, mas pode estar apenas 

associado a conteúdos e símbolos, sendo a fonte de poder e de transformações 

interiores. Isso ocorre, já que, quando o conteúdo dos arquétipos é trazido à 

consciência, é possível que relações sejam estabelecidas entre a vida consciente e 

o nível arquetípico da existência humana (papel importante da psicoterapia). 

Os arquétipos são elementos essenciais à teoria junguiana. A definição e o 

estudo do arquétipo trazem à teoria junguiana novos paradigmas. São peças 

importantes para a definição e entendimento do inconsciente coletivo, pois, eles são 

as formas típicas de apreensão, isto é, os padrões de percepção e compreensão 

psíquica comum a todos. Mas, como eles são vivenciados, a energia colocada sob 

eles são características individuais e variáveis de cada sujeito. 

O inconsciente pessoal, segundo Stein (2006), armazena aqueles conteúdos 

que não foram selecionados pelo Ego a permanecerem na consciência. Com isso, 

eles não desaparecem, porque são conhecidos e apenas não estão acessíveis, o 

que não quer dizer que deixaram de existir. Ele é comparado a um receptáculo que 

fica contíguo ao Ego, já que contém todas as atividades psíquicas e percepções que 

não se harmonizam com a individuação, ou foram experienciadas de forma 

consciente, mas que são reprimidas ou desconsideradas por motivos quaisquer que 

não acessamos. Estas ficam armazenados no inconsciente pessoal, porém não 

possuem energia suficiente disposta pelo ego para atingir ou permanecer na 

consciência. 

Na teoria Junguiana, outros elementos situam o inconsciente, o individual e o 

coletivo. Por exemplo, os complexos que atuam no inconsciente individual. A 

presença de complexos é indicada pelas perturbações na consciência e no ego que 

geram os comportamentos e ações que o sujeito expressa - mas nem sempre sabe 

explicar ou muito menos controlar. São definidos como quase instintivos, já que são 

responsáveis por ações e reações que não são controláveis. 
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Jung, segundo Stein (2006), utilizou o termo constelação de complexos para 

denominar os momentos psicologicamente carregados em que a consciência está 

prestes a ser perturbada por um complexo. A situação externa desencadeia 

processos psíquicos que aglutinam e atualizam determinados conteúdos. Quando 

ele está constelado, o sujeito é ameaçado pela perda do controle das emoções e de 

certa forma dos seus atos. Eles têm energia especifica e própria, em quantidade 

exata de potencial requerido para agir e/ou constelar. São como elétrons que 

orbitam em torno de si e quando estimulados energizam-se e “saltam” para a 

consciência egóica. 

Para ele, há uma distinção entre dois tipos de complexos: os pessoais e os 

familiares/sociais. Esses últimos pertencem ao inconsciente coletivo, mas o 

complexo individual empossa-se deles, como se fossem pertencentes a ele. Por 

isso, não somos capazes de distinguir qual complexo é de fato familiar. Eles são 

formados pelos traumas, experiências individuais e compartilhadas. Por isso, são 

descritos como imagens pertencentes ao mundo subjetivo. 

As imagens são os núcleos dos complexos, pois, após a experiência ser 

“digerida”, o complexo congela a imagem e a reconstitui como um objeto interno, já 

que elas estão associadas a memórias estagnadas (em geral reprimidas e, por isso, 

inacessíveis ao ego). Porém, o que une seus elementos associados são as 

emoções. O conteúdo afetivo das experiências é, juntamente às imagens, o núcleo 

do complexo. Contudo, além das imagens experienciais do trauma originador, estão 

associadas peças ou imagens arquetípicas (anteriores ao trauma).  

Esses conceitos ampliam o entendimento do inconsciente e abrangem 

esferas diferentes, além da característica de repositório de conteúdos reprimidos e 

de fornecerem explicações para similaridade encontrada ao longo do tempo na 

humanidade (NASSER, 2010).  

Outros elementos para a teoria e a concepção do funcionamento psicológico 

de Jung são: persona, sombra, anima e animus e o Si mesmo. 

A persona é a pessoa que passamos a ser em resultado dos processos de 

aculturação, educação e adaptação aos nossos meios físico e social. Na psicologia 

junguiana, é um arquétipo que faz função semelhante na vida diária de todos, já que 

em determinados ambientes e situações, demandam de nós diferentes 

comportamentos e ações. Por isso, é uma escolha que é feita de forma consciente 

(SANTANA, 2005). 
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A denominação sombra também é um poderoso arquétipo, sendo aquele que 

mais influencia o Ego. Não denota necessariamente o sentido negativo, apenas são 

os conteúdos privados da luz da consciência. Ou seja, que não estão acessíveis a 

ela. São as nossas fraquezas, as quais geralmente temos tanta dificuldade em 

identificar e aceitar. 

As imagens arquetípicas que ligam o Si mesmo e a consciência do ego 

formam um domínio central, a que Jung chama anima e animus, o domínio da alma. 

A anima é o feminino no homem, da mesma forma que o animus é o 

masculino na mulher e, para que esses opostos se equilibrem, de alguma forma 

precisam ser integrados à personalidade que manifestamos para o mundo. Esses 

arquétipos são vivenciados desde as primeiras experiências com a mãe e o pai, 

respectivamente. E são projetadas no outro (parceiros) conforme as identificações 

(SANTANA, 2005).  

O Self (Si mesmo) corresponde à “aptidão psíquica para Deus”, que nos 

auxilia a equilibrar a sexualidade, a vontade de poder e as demais compulsões do 

mundo. É uma imagem psíquica interior que costuma ser representada pelo Homem 

Cósmico, que é bissexual em uma referência à reconciliação dos elementos 

masculino e feminino (MOTTA e PAULA, 2005).   

O Si mesmo é descrito por Santana (2005), como o arquétipo da ordem. Sua 

função é organizar e harmonizar outros arquétipos e suas atuações na consciência e 

nos complexos. Para Stein (2006), essa é a característica mais fundamental da 

teoria de Jung. Além disso, traz a teoria das contribuições que ele inovou ao estudar 

o homem.  

Com a união entre psicologia cientifica e espiritualidade, o Si mesmo é 

descrito como transcendente. Ou seja, aquele que não pode ser definido pelo 

domínio psíquico e nem está contido nele, mas que essencialmente está além dele e 

inclusive o define. Está além da subjetividade individual, sua essência não se refere 

“a si mesmo”, ao pé da letra. Diferente do senso comum, o Si mesmo não está 

ligado ao ego (egocentrismo depreciativo) ou egoísmo. O Self, para Jung, é, na 

verdade, o oposto e refere-se ao equilíbrio do sujeito. Com isso, a função 

transcendente é um conceito primordial para a teoria e, segundo Jung (2015), não 

está relacionado ao mistério ou à metafisica, mas à união entre conteúdos 

conscientes e inconscientes.  
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Na opinião de Jung, as religiões politeístas promanam do domínio de anima e 

animus e representam-no, ao passo que as religiões monoteístas baseiam-se e 

apontam para o arquétipo do Si mesmo. “No mapa de Jung, a psique é uma região 

que está localizada no espaço entre a pura matéria e o puro espírito, entre o corpo 

humano e a mente transcendente, entre instinto e arquétipo” (STEIN, 2005, p. 96). 

Discorro a seguir, ancorada em bibliografia, que considero que um estado de 

psique interna influencia eventos externos, focando nas coincidências significativas, 

ou seja, a sincronicidade. 

O Desenvolvimento da Ideia de Sincronicidade de Jung:  

Numa carta a Carl Seelig, o escritor e jornalista suíço que escreveu uma 
biografia de Albert Einstein, Jung escreve sobre a sua primeira e vaga 
suspeita de sincronicidade: 

O Professor Einstein foi meu convidado para jantar em muitas ocasiões... 
Estava ele começando então a desenvolver a sua primeira teoria da 
relatividade. Procurava instilar em nós os elementos dela, com maior ou 
menor dose de êxito. Como não-matemáticos, nós, psiquiatras, tínhamos 
certa dificuldade em seguir sua argumentação. Compreendi, no entanto, o 
suficiente para formar uma poderosa impressão de Einstein. Foi, sobretudo, 
a simplicidade e franqueza de seu gênio como pensador que me 
impressionou de modo irresistível e exerceu uma duradoura influência sobre 
o meu próprio trabalho intelectual. Foi Einstein quem primeiro me levou a 
pensar sobre uma possível relatividade tanto do tempo quanto do espaço, a 
sua condicionalidade psíquica. Mais de trinta anos depois, esse estímulo 
propiciou o meu relacionamento com o físico Professor W Pauli, e a 
elaboração da minha tese sobre sincronicidade psíquica. 

A teoria da relatividade de Einstein deve ter conquistado a imaginação de 
Jung, ainda que não entendesse os seus detalhes ou as provas 
matemáticas que a embasavam. Também é interessante assinalar que 
físicos famosos desempenharam um papel nessa teorização em seu 
começo e na conclusão. Essa associação com a física moderna fornece o 
contexto histórico apropriado para a teoria da sincronicidade de Jung. As 
relações entre Jung e os luminares da física moderna fazem parte de uma 
história que ainda tem de ser contada na íntegra. Além de Einstein e Pauli, 
havia também muitas outras figuras destacadas da física moderna que 
habitavam Zurique na primeira metade do século XX e realizavam 
conferências ou davam aulas na Universidade Politécnica onde Jung era 
professor de psicologia na década de 30. Zurique era um autêntico viveiro 
da física moderna nas primeiras décadas deste século e seria quase 
impossível ignorar o estimulante fermento criado por esses intelectos. Havia 
a clara impressão de que a natureza da realidade física estava sendo 
fundamentalmente repensada e Jung começou desde cedo - conforme 
indica a sua carta a respeito de Einstein - a meditar sobre as semelhanças 
entre a física moderna e a psicologia analítica. O ensaio de Jung sobre 
sincronicidade foi, sem dúvida, o resultado de inúmeras discussões com 
essas pessoas durante os trinta ou mais anos que precederam a sua forma 
e publicação finais. (STEIN, 2005, p. 179). 
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2.2.3 JUNG – SINCRONICIDADE 

 Jung só veio a publicar sobre sincronicidade juntamente com um ensaio do 

famoso físico e detentor do Prêmio Nobel, o professor Wolfgang Pauli, onde mostra 

a existência de conexão entre os conhecimentos da física e da psicologia analítica.  

 Os trabalhos mais importantes de Jung sobre a sincronicidade são seus 

ensaios Sincronicidade, um Princípio de Conexões Acausais (1952), originalmente 

publicado junto com o artigo de Wolfgang Pauli no livro intitulado A Interpretação da 

Natureza da Psique (Jung e Pauli, 1955), e o pequeno ensaio Sincronicidade de 

1951, originalmente escrito para uma palestra em Eranos (Ascona, Suíça). Outras 

histórias e importantes comentários podem ser encontrados em Memórias Sonhos 

Reflexões (Cf. 1975) e nos dois volumes de Cartas de Jung (Cf. 2002 e 2003). 

 Existe um alto grau de continuidade entre a psique e o mundo, de tal modo 

que imagens psíquicas podem revelar verdades sobre a realidade no espelho 

refletor da consciência humana. A psique não é algo que começa e termina somente 

em seres humanos e em isolamento do cosmo. Há uma dimensão na qual a psique 

e o mundo interagem intimamente e se refletem reciprocamente. Essa é a tese de 

Jung (STEIN, 2005). 

 Ele explicou com sua teoria que este tipo de “coincidência significativa de 

uma experiência interna e externa” não era governada pelo princípio da casualidade, 

mas era um estado de psique interna influenciando eventos externos. O conceito 

também é usado para explicar incontáveis fenômenos diferentes como a telepatia e 

a astrologia (O’Connell, 2010).  

 Para Jung, coisas aparentemente não relacionadas uma a outra apresentam 

conexão, pois compartilham a base comum de um único mundo (“unus mundus”), a 

dimensão mítica por trás da vida. Tais eventos carregam símbolos significativos que 

ultrapassam o limite entre o inconsciente e o consciente (O’Connell, 2010). 

 Posteriormente será apresentado o depoimento de Jung sobre a 

sincronicidade.  

 A seguir será abordada a cartografia de Assagioli, onde um dos propósitos é 

chegar ao entendimento do centro unificador externo. 
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2.2.4 ROBERTO ASSAGIOLI – A PSICOSSÍNTESE, SUA CARTOGRAFIA E AS 
SUBPERSONALIDADES 

 

 

A PSICOSSÍNTESE  

 

Roberto Assagioli era contra um controle institucional central, um modelo 

único e estático; achava que a Psicossíntese era um processo em evolução e que 

deveria ir se adequando a cada cultura que a recebia.  Em uma entrevista, quando 

lhe perguntaram sobre as diferenças entre Psicossíntese e Psicanálise, Assagioli 

responde o seguinte: “‘nós prestamos muito mais atenção ao inconsciente superior e 

ao desenvolvimento do Self Transpessoal’. Em uma de suas cartas, Freud disse: 

‘estou interessado somente no subsolo do ser humano’" (BOCCALANDRO, 1996). 

De todos os psicoterapeutas modernos, Jung é o mais próximo em teoria e 

prática à Psicossíntese, uma vez que Assagioli foi seu discípulo. De certa forma foi 

herege à Psicanálise, pois começou a perceber a limitação desse método que, 

segundo ele, lidava apenas com uma parte do ser humano, "o porão" 

(BOCCALANDRO, 1996).   

 A Psicossíntese busca, assim, promover o autoconhecimento, a 

harmonização e a realização do indivíduo, incentivando a manifestação de quem 

somos no mais profundo, íntimo e abrangente – no sagrado de nossa existência. Um 

dos focos da Psicossíntese está no reconhecimento daquilo que é básico na 

natureza transpessoal ou espiritual de cada ser humano. Nesse contexto, contudo, 

os termos “espiritual” e “espiritualidade” não são usados no sentido religioso que 

normalmente evocam, mas de uma forma geral, onde cada pessoa tem a liberdade 

para interpretá-los e significá-los da maneira como melhor entender.  

 
Assagioli tinha uma concepção pluridimensional da personalidade humana. 
Para tentar explicá-la, criou um diagrama que, segundo ele, apesar de ser 
uma representação grosseira e elementar, que dá apenas um quadro 
estático de uma construção interna e deixa de fora o seu aspecto dinâmico - 
que é o mais importante e essencial, - este diagrama pode nos ajudar a 
compreender a sua concepção de personalidade humana.  
(BOCCALANDRO, 1996).   
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CARTOGRAFIA DE ASSAGIOLI 

 

 Com essas reservas e restrições, o mapa é o seguinte:   

 

Diagrama I - O Diagrama do Ovo 

 

 

 

 
 
1. O Inconsciente Inferior 
2. O Inconsciente Médio 
3. O Inconsciente Superior ou Supraconsciente 
4. O Campo da Consciência 
5. O eu Consciente ou "eu" pessoal ou “ego” 
6. O Eu Superior Espiritual  
7. O Inconsciente Coletivo 

Figura 7 – Diagrama do Ovo 

Fonte: ASSAGIOLI, Roberto. Ser Transpessoal, 1993, p. 32. 

 

Esse diagrama demonstra também as relações entre a consciência e o 

inconsciente e como o inconsciente é mais extenso do que a consciência. Atenção 

dever ser dada às linhas pontilhadas que demonstram que todos os aspectos da 

personalidade estão em constante intercâmbio, em constante relação. 

Inconsciente inferior: denominado também, pelos seguidores de Assagioli, de 

"profundo" ou "interior". Aqui encontramos todos os impulsos básicos ou desejos 

primitivos, as atividades fisiológicas fundamentais. Os complexos, carregados de 

emoção, os sonhos e as imaginações de espécie inferior. As manifestações 

patológicas como fobias, obsessões, compulsões, crenças, paranoias 

(BOCCALANDRO, 1996). 
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Esse inconsciente é muito parecido com o conceito de inconsciente de Freud. 

Assagioli (2013) afirma que não temos como acessar esse inconsciente, mas 

podemos criar condições para que ele emerja mais facilmente, por meio de exercício 

de relaxamento e estados alterados de consciência. Podemos contatá-lo mediante 

material que aparece nos sonhos e pelos atos falhos. 

Em resumo, esse contém, ou é a origem de:  

 atividades psicológicas elementares que dirigem a vida do corpo; a 

coordenação inteligente das funções corporais;  

 instintos fundamentais e os impulsos primitivos;  

 muitos complexos, carregados de intensa emoção;  

 sonhos e imaginações de um tipo inferior;  

 processos parapsicológicos inferiores e descontrolados; 

 várias manifestações patológicas, tais como fobias, obsessões, impulsos 

compulsivos e ilusões paranoides.  

Inconsciente médio: é onde está todo o material a que facilmente podemos ter 

acesso. Aqui estão as nossas experiências elaboradas, desenvolvidas, as nossas 

lembranças, a nossa história, em uma espécie de gestação psicológica antes de seu 

nascimento à luz da consciência. É tudo aquilo que não está no campo de nossa 

consciência no momento, mas que podemos lembrar assim que quisermos (fatos e 

atividades psíquicas semelhantes a da vigília) (BOCCALANDRO, 1996). 

Inconsciente superior ou supraconsciente: é a região de que emana todo o 

esclarecimento, nossas intuições, nossas inspirações superiores - artísticas, 

filosóficas, científicas, "imperativos" éticos, impulsos para a ação humanitária e 

heroica. É a fonte de sentimentos superiores, como o amor altruísta, os estados de 

contemplação, iluminação e êxtase. Aqui estão latentes todas as funções psíquicas 

superiores e as energias espirituais (BOCCALANDRO, 1996). 

Campo da consciência: esse termo — que não é muito exato, mas é 

suficientemente claro e conveniente para propósitos práticos — é usado para 

designar aquela parte de nossa personalidade que percebemos diretamente: o 

incessante fluxo de sensações, imagens, pensamentos, sentimentos, desejos e 

impulsos que podemos observar, analisar e julgar (ASSAGIOLI, 2013).  
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O "eu" consciente ou "eu” pessoal ou “ego”: o "eu" é o centro do campo da 

consciência. É como se fosse uma tela branca, na qual se projetam as mais 

diferentes imagens (pensamentos, emoções, sentimentos). A tela branca permanece 

sempre a mesma, o que muda são as projeções que nela acontecem.  

O eu, quer dizer, o ponto de pura autoconsciência, é frequentemente 

confundido com a personalidade consciente descrita no “campo da consciência”, 

mas, na realidade, é muito diferente dela. Isso pode ser averiguado pelo uso de 

cuidadosa introspecção. Os conteúdos variáveis de nossa consciência (as 

sensações, pensamentos, sentimentos, etc.) são uma coisa, enquanto o eu, o centro 

de nossa consciência, é outra. De certo ponto de vista, essa diferença pode ser 

comparada à existente entre a área branca iluminada de uma tela e as várias 

imagens que são projetadas sobre ela. Mas o “homem da rua” e mesmo muitas 

pessoas instruídas e inteligentes não se dão ao trabalho de se observarem e 

discriminarem; elas estão à deriva na superfície do “fluxo mental” e se identificam 

com suas sucessivas ondas, com os conteúdos variáveis de suas consciências 

(ASSAGIOLI, 2013 e BOCCALANDRO, 1996). 

O Eu Superior ou Self Transpessoal: denominado, também, Eu Espiritual, a 

Centelha Divina, o Espírito, etc. É o centro ordenador, um centro de energia de pura 

consciência, aquele aspecto nosso que permanece sempre inalterado. É o Si 

mesmo (BOCCALANDRO, 1996).   

Quando dormimos, desmaiamos, estamos anestesiados ou hipnotizados o 
"eu" pessoal desaparece, mas quando acordamos, ele reaparece 
novamente. Isso nos leva a supor que o reaparecimento do eu consciente 
ou ego se deve à existência de um centro permanente, de um Eu verdadeiro 
situado "além" ou "acima" daquele.  
 
Assagioli dizia que "no estágio atual da investigação psicológica, pouco se 
sabe em definitivo a respeito do Eu, mas a importância desse centro 
sintetizador justifica plenamente o prosseguimento das pesquisas. Eu creio 
que ainda pouco sabemos a respeito dele, apenas sentimos que existe”.  É 
a consciência de sermos nós mesmos, independente do nosso corpo físico 
(criança, adolescente, adulto ou velho); independente das nossas emoções 
(ira, felicidade, amor, angústia, por exemplo); independente dos nossos 
pensamentos e valores, que podem mudar constantemente 
(BOCCALANDRO, 1996).  
 

O Eu consciente está, geralmente, não só submerso no incessante fluxo dos 

conteúdos psicológicos, mas parece desaparecer completamente quando 

adormecemos, quando desmaiamos e perdemos a consciência, quando estamos 

sob efeito de um anestésico ou narcótico, ou em estado de hipnose. E quando 
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despertamos, o eu misteriosamente reaparece, não sabemos como ou de onde — 

um fato que, se cuidadosamente examinado, é verdadeiramente desconcertante e 

perturbador. Isso nos leva a assumir que o reaparecimento do eu ou ego consciente 

se deve à existência de um centro permanente, de um verdadeiro Eu situado além 

ou “acima” daquele. Existem várias maneiras pelas quais a realidade do Eu pode ser 

averiguada (ASSAGIOLI, 2013).  

Existem muitos indivíduos que alcançaram, mais ou menos temporariamente, 

uma percepção consciente do Eu, que, para eles, tem o mesmo grau de certeza que 

é experimentado por um explorador que penetrou em uma região antes 

desconhecida. Tais declarações podem ser encontradas em Consciência Cósmica, 

de Bucke, em Tertium Organum, de Ouspensky, em Misticismo, de Underhill, e em 

outros livros. A consciência do Eu também pode ser alcançada pelo uso de certos 

métodos psicológicos, entre os quais estão o “processo de individuação”, de Jung, o 

“sonho desperto” (Revê éveillé), de Desoille, as técnicas de Raja Ioga, etc. Então, 

temos a corroboração de filósofos como Kant e Herbart, que fizeram uma clara 

distinção entre o ego empírico e o Eu real ou numênico. Este Eu está acima das 

correntezas do fluxo mental e não é afetado por elas nem pelas condições corporais; 

e o eu consciente pessoal deve ser considerado meramente como seu reflexo, sua 

“projeção” no campo da personalidade. No estágio atual da investigação psicológica, 

pouco se sabe em definitivo a respeito do Eu, mas a importância deste centro 

sintetizador justifica totalmente pesquisas adicionais (ASSAGIOLI, 2013).  

O Eu superior não deve ser confundido com o superego freudiano, que não é 

um eu real, mas, de acordo com a teoria de Freud, é um construto, um produto 

artificial. Também é diferente de qualquer concepção “fenomenológica” do eu ou ego 

(ASSAGIOLI, 2013). 

Inconsciente coletivo: nós não estamos isolados no mundo. A linha divisória 

do diagrama do ovo (Figura 7) deve ser considerada como delimitadora e não 

"divisora". Do mesmo modo como a nossa pele recebe e envia energia física (calor) 

para o exterior, recebemos e enviamos energia emocional e mental. É nesse 

Inconsciente Coletivo que se supõe estarem as memórias da raça e o conhecimento 

dos mitos (BOCCALANDRO, 1996).    
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Com o diagrama descrito, Assagioli diz pretender mostrar que é só na 
aparência que existem dois eus. O "eu pessoal" não toma geralmente 
conhecimento do outro e o "Eu Superior" é latente e não se revela 
diretamente a nossa consciência. Diz, ainda, que não existem dois eus, 
duas entidades separadas e independentes. Para ele, o "Eu" é uno; 
manifesta-se em diferentes graus de consciência e autorealização, e que o 
"eu pessoal" é uma projeção de sua fonte luminosa, o "Eu Superior" 
(BOCCALANDRO, 1996).  
 
 

Os seres humanos não estão isolados, não são “mônadas sem janelas”, como 

Leibnitz pensava. Eles podem, às vezes, sentir-se subjetivamente isolados, mas a 

concepção existencialista extrema não é verdadeira, seja psicologicamente ou 

espiritualmente. A linha exterior do oval do diagrama deve ser considerada como 

análoga à membrana que delimita uma célula, que permite a troca constante e ativa 

com o corpo todo a que a célula pertence. Os processos de “osmose psicológica” 

ocorrem o tempo todo, tanto com outros seres humanos como com o ambiente 

psíquico geral. Este último corresponde ao que Jung chamou de “inconsciente 

coletivo”; mas ele não definiu claramente este termo, no qual incluiu elementos de 

naturezas diferentes, mesmo opostas, notadamente: estruturas arcaicas primitivas e 

atividades superiores, dirigidas para o futuro, de caráter supraconsciente 

(ASSAGIOLI, 2013 e BOCCALANDRO, 1996).  

O diagrama precedente ajuda-nos a reconciliar os seguintes fatos, que de 

início parecem contradizer-se e excluir-se mutuamente: A aparente dualidade, a 

aparente existência de dois Eus em nós. De fato, é como se existissem dois Eus, 

porque o eu pessoal não está, em geral, consciente do outro, chegando ao ponto de 

negar a existência dele; enquanto que o outro, o verdadeiro Eu, é latente e não se 

revela diretamente à nossa consciência.  

A real unidade e singularidade do Eu. Não existem realmente dois Eus, duas 

entidades separadas e independentes. O Eu é uno; manifesta-se em diferentes 

graus de consciência e autorrealização.  O reflexo parece ser autoexistente, mas, na 

realidade, não tem substancialidade autônoma. Ou seja, ele não é uma nova e 

diferente luz, mas uma projeção de sua fonte luminosa. Essa concepção da 

estrutura do nosso ser inclui, coordena e organiza, em uma visão integral, os dados 

obtidos através de várias observações e experiências. Oferece-nos uma 

compreensão mais ampla e abrangente do drama humano, dos conflitos e 

problemas que confrontamos, indicando os meios de resolvê-los e apontando o 

caminho de nossa liberação (ASSAGIOLI, 2013). 
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Figura 8 – Diagrama de subpersonalidades 

Fonte: ASSAGIOLI, Roberto. [s.d.] Centro de Psicossíntese -  

A Vida como um Jogo e um Desempenho de Papéis, p. 5. 

 

No diagrama, três subpersonalidades são descritas. O círculo central 

representa a área do “eu” consciente, na qual uma parte de cada subpersonalidade 

penetra, enquanto sua maior parte opera em seus níveis inconscientes. Deve ser 

observado que as respectivas áreas do inconsciente, descritas como ocupadas, não 

são fixas na sua extensão, podendo cada subpersonalidade ascender ou descender, 

durante a atividade na qual está engajada. Além disso, cada nível acomoda, não 

somente uma subpersonalidade (como mostrado no diagrama para melhor 

esclarecimento), mas, uma variedade delas. Cada subpersonalidade executa uma 

função específica, ou, melhor dizendo, ela desempenha seu próprio “papel” na 

família e na vida social. A família cria o papel do filho ou da filha, do marido ou da 

esposa, do pai ou da mãe. No ambiente da sociedade, os papéis correspondem à 

carreira ou à ocupação de uma pessoa nas várias funções públicas, às quais pode 

servir (ASSAGIOLI, [s.d.]). 

Existem alguns conceitos que são básicos na Psicossíntese. Os principais, 

que vamos ver aqui são: Vontade, Subpersonalidade, Desindentificação e 

Identificação. 
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A VONTADE  

 

A Psicossíntese valoriza o ato de querer, as qualidades da Vontade e seus 

aspectos e também ensina técnicas práticas para o desenvolvimento e o uso 

adequado dessa função. A Vontade é um processo central; faz parte do "Eu" ou 

"Self”. (BOCCALANDRO, 1996).  

Ela é a força construtiva que guia intuição, impulso, emoção, sensação, 
imaginação e pensamento em direção a objetivos imediatos ou 
transcendentes. É por meio da função da Vontade que o Self pode 
coordenar, integrar e direcionar as nossas metas e propósitos 
(BOCCALANDRO, 1996). 
 

Segundo Assagioli, "a Vontade é a força central de nossa individualidade, a 

essência mais íntima de nós mesmos, portanto, de certo modo, a descoberta da 

Vontade significa a descoberta de nosso verdadeiro ser". A Vontade é a energia 

interior que nos proporciona a qualidade que chamamos querer (BOCCALANDRO, 

1996). 

Se dentro da psicologia analítica, dois dos arquétipos mais importantes são 

animus e anima, na Psicossíntese, os dois mais importantes são: Vontade e Amor 

(BOCCALANDRO, 1996). 

Assagioli usa 3 (três) categorias ou dimensões para o estudo e treinamento 

da vontade. São elas: aspectos, qualidades e estágios (BOCCALANDRO, 1996). 

Ele diz que os aspectos da Vontade humana plenamente desenvolvida são: 

vontade forte, vontade hábil, vontade boa e vontade transpessoal. 

A vontade forte: a mais fundamental e o mais íntimo aspecto de vontade. É 
na força da vontade que reside o seu poder e a sua energia e isso é 
necessário para que possamos dar início e andamento a qualquer projeto 
por nós almejado. Esse aspecto, como os outros, pode ser treinado. A 
mesma lei que serve para o físico (treinamento com exercícios físicos, 
levam a um preparo e/ou aumento de volume e força muscular) também 
serve para a vontade: treinamento constante com disciplina nos leva a ter 
uma vontade cada vez mais desenvolvida. 

A vontade hábil: se ficarmos apenas no primeiro aspecto da vontade, a 
força, estaremos usando-a, muitas vezes, de forma inadequada e até 
desastrosa. A função essencial da vontade hábil é fazer com que usemos a 
melhor estratégia, economizando energia e direcionando a nossa vontade 
de forma mais direta e eficaz. 
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A vontade transpessoal: quando o homem se sente insignificante, quando 
sua vida não tem sentido, quando suas necessidades básicas e pessoais já 
estão satisfeitas, ou não, é preciso buscar um sentido mais amplo e mais 
transcendente para se continuar vivendo. Vários autores têm tratado desse 
assunto e, entre eles, Maslow, Frankl e até Einstein, que diz: "o homem que 
acha a própria vida sem sentido não é apenas um infeliz, mas é quase 
indigno de viver".  A vontade transpessoal é expressão do Self 
Transpessoal que opera nos níveis supraconscientes da psique. Sua ação é 
sentida pelo self pessoal ou ego, como uma "chamada" ou "atração" [...] 
(BOCCALANDRO, 1996). 

 

Quanto às qualidades da Vontade, ele diz que ela precisa ser enérgica, 

disciplinada, concentrada, determinada, persistente, corajosa e organizada.   

 

Finalizando, são 6 (seis) os estágios da Vontade: 

1. Propósito, objetivo ou meta, baseadas na avaliação, motivação e intenção 

2. Deliberação  

3. Escolha e Decisão  

4. Afirmação 

5. Planejamento  

6. Direção da execução. 

 Esses 6 (seis) estágios são iguais aos elos de uma corrente, portanto, a 

própria vontade, isto é, o ato da vontade.  

É importante citar algumas das funções psicológicas mais abrangentes: 
sensação, emoção, sentimento, impulso/desejo, imaginação, pensamento, 
intuição e vontade. A vontade está próxima do SELF e tem uma posição 
central sobre as demais funções psicológicas, regulando-as e dirigindo-as. 
Para o psicólogo Jung, as quatro principais funções psicológicas, que 
representam a base do seu REIS, são:  

Razão: termo descritivo de pensamento, sentimentos e ações que estão de 
acordo com atitudes baseadas em valores objetivos, estabelecidos por 
experiência prática, por meio da reflexão. Segundo Jung, o pensamento é o 
processo mental daquilo que é percebido e o sentimento é a função 
psicológica que avalia ou julga o valor de alguma coisa ou alguém e não 
apresenta manifestações físicas ou fisiológicas tangíveis.  

Emoção: reação involuntária, devido a um complexo ativo, que envolve o 
afeto, reações emocionais marcadas por sintomas físicos e distúrbio no 
pensamento, que rompe muitas vezes com o componente do julgamento 
(bom x mau, gosto x não gosto). Os complexos são ideias carregadas de 
sentimentos, que, com o correr do tempo, se acumulam ao redor de 
determinados arquétipos, "mãe", "pai", por exemplo. Quando esses 
complexos se constelam, fazem-se invariavelmente pelo afeto, sendo 
relativamente autônomos.  
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Intuição: é a função irracional, cuja apreensão vem do inconsciente. A 
intuição pode receber informações de dentro (por exemplo, um vislumbre de 
insight de origem desconhecida) ou ser estimulada pelo que ocorre a 
outrem.  

Sensação: é a função psicológica que percebe a realidade imediata por 
meio dos sentidos físicos. É uma função irracional, percebendo os fatos 
concretos sem fazer julgamento sobre o que significam e sobre o seu valor. 
(FELICETTI, [s.d.]). 

 

 

SUBPERSONALIDADES 

 

Assagioli, continuando o trabalho de Jung como seu discípulo, traz para nós o 

conceito de “Subpersonalidade”, que é muito parecido com o conceito de complexo 

de Jung. Assim, consegue dar dois passos muito importantes além de Jung. 

Primeiramente, descreve de forma mais clara que a energia básica da 

subpersonalidade é de cunho emocional. Para ele, as subpersonalidades são 

formadas por traços psicológicos que não foram bem integrados. Assagioli diz que 

"devemos nos tornar cônscios dessas subpersonalidades e, assim, poder sintetizá-

las num todo orgânico maior, sem reprimir qualquer dos traços úteis" 

(BOCCALANDRO, 1996). 

A segunda grande contribuição de Assagioli em relação a esse conceito se 

refere aos exercícios para integrarmos esses vários aspectos da personalidade, em 

um todo harmonioso, não desprezando a energia básica que existe na raiz de cada 

arquétipo (que é a fonte de cada subpersonalidade), mas deixando de lado aquilo 

que não nos serve, aquilo que é negativo, para deixar aparecer o real arquétipo 

positivo para a personalidade (BOCCALANDRO, 1996). 

Segundo Assagioli, o núcleo de cada subpersonalidade é um arquétipo. "No 

fundo de cada subpersonalidade existe algo que surge e que a constrói, um impulso, 

uma pressão, um princípio arquetípico” (BOCCALANDRO, 1996). 

Para ele, "a subpersonalidade é uma síntese de vários traços e de outros 

elementos psicológicos" (BOCCALANDRO, 1996). 
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IDENTIFICACÃO E DESIDENTIFICACÃO  

 

 "Somos dominados por tudo aquilo com que o nosso eu se identificou. 

Podemos dominar e controlar tudo aquilo de que nos desidentificamos.” De acordo 

com Assagioli, nesse princípio reside o segredo de nossa escravidão ou de nossa 

liberdade (BOCCALANDRO, 1996). 

Para ele, identificar-se com uma fraqueza, um defeito, uma emoção ou um 
impulso pessoal nos leva a uma limitação, a uma paralisação. 

Se falamos "estou com medo" ou "estou irritado" ficamos mais dominados 
ainda pelo medo e pela ira. 

Conta uma discípula de Assagioli que, quando foi visitá-lo, logo após ele ter 
se mudado, perguntou-lhe: o senhor está muito cansado? Ele lhe 
respondeu: "Eu não estou cansado, quem está cansado é o meu corpo 
físico" (BOCCALANDRO, 1996). 

 
O processo de identificação - desidentificação baseia-se, principalmente, no 

reconhecimento de que temos um corpo físico, um corpo emocional e um corpo 

mental, mas não somos apenas esses corpos, eles nos pertencem, são nossos 

instrumentos para vivermos, para fazermos coisas, nos relacionarmos, pensarmos e 

podermos ter valores. Nós temos subpersonalidades, mas nós não somos essas 

subpersonalidades (BOCCALANDRO, 1996). 

É preciso, inicialmente, reconhecermos que o poder dessas identificações 
reside principalmente no fato de não termos consciência delas. 

Quando essas subpersonalidades forem "desmascaradas" estaremos mais 
aptos a lidar com elas. 

Depois de as reconhecermos, o segundo passo seria aceitá-las como 
existentes em nós para, depois, num terceiro momento, transformá-las. 

Não se pretende excluí-las, matá-las em nós, mas deixar que a energia 
positiva que jaz na raiz dessas subpersonalidades, complexos ou emoções 
possa vir à tona para nosso uso e nosso desenvolvimento pessoal. 

Agora, ao nos desindentificarmos, precisamos buscar a identificação com o 
nosso EU Superior ou nosso SELF Superior (BOCCALANDRO, 1996). 
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Assagioli coloca o seguinte diagrama para explicar a identificação com algum 

centro unificador externo a nós:   

 

 Diagrama II:  

 

1. Eu consciente ou "Ego"  

2. Centro Unificador Externo  

3. Eu Superior (ou para ser transpessoal: o centro espiritual) 

 

Figura 9 – Diagrama do centro unificador externo 

Fonte: ASSAGIOLI, Roberto. Ser Transpessoal, 1993, p. 41. 

 

Nesse esquema, vemos que existe um centro externo que pode atuar como 

um espelho do ser espiritual. Às vezes, é mais fácil perceber a si mesmo 

espiritualmente através de sua reflexão em um centro externo do que pela ascensão 

direta. Esse centro pode constituir o terapeuta próprio, como o modelo ideal, ou um 

símbolo. Existem várias categorias de símbolos e, entre eles, existem vários 

símbolos análogos à ascensão que podem ser usados com esse objetivo. 

Depois do processo de desidentificação, precisamos nos identificar com o 

nosso verdadeiro Eu, nosso Self. 

Quando reconhecemos e aceitamos esse nosso Eu Maior, podemos construir 

em torno dele uma nova personalidade mais organizada, coerente e unificada.   

Podemos, então, criar uma imagem ideal genuína, não fantasiosa, que tem 

um poder criativo dinâmico. Desta forma, vão se eliminando as incertezas, vai-se 

concentrando a energia e utilizando o grande poder criador sugestivo das imagens. 
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"Uma vez feita a escolha da forma ideal, começa a psicossíntese prática, a 

construção efetiva da nova personalidade" (BOCCALANDRO, 1996). 

 

Assagioli divide esse trabalho em três partes: 

1. Utilização das energias disponíveis. 

2. Desenvolvimento dos aspectos da personalidade que são deficientes. 

3. Coordenação e subordinação das várias energias e funções psicológicas à 

criação de uma sólida organização da personalidade.   

  

Para melhor explicar o processo de identificação - desidentificação, usemos a 

seguinte analogia: a luz do Sol, como chega a nós, à nossa visão, é uma luz 

transparente, sem cor. Se essa mesma luz passar por um prisma nós a veremos 

como sete cores diferentes (Figura 10 e 11).   

 

 

Figura 10 – Prisma de Newton 

Fonte: https://www.vestibular.com.br/dica/a-decomposicao-da-luz-branca-e-suas-

cores-originarias/ Acesso em: 25 nov. 2019. 

 

 

https://www.vestibular.com.br/dica/a-decomposicao-da-luz-branca-e-suas-cores-originarias/
https://www.vestibular.com.br/dica/a-decomposicao-da-luz-branca-e-suas-cores-originarias/
https://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.vestibular.com.br/wp-content/uploads/2015/05/5-Prisma.jpg&imgrefurl=https://www.vestibular.com.br/dica/a-decomposicao-da-luz-branca-e-suas-cores-originarias/&tbnid=hZ7y5LQwJJDm2M&vet=12ahUKEwiCp6muw4jmAhXtDrkGHfI0CwwQMygqegQIARBa..i&docid=H9KItE5GzDYUFM&w=534&h=285&q=cores do prisma&ved=2ahUKEwiCp6muw4jmAhXtDrkGHfI0CwwQMygqegQIARBa
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Figura 11 – Cores do Prisma 

Fonte:https://66.media.tumblr.com/46d4e14c54804099c0a19e14a5d7e71a/tumblr_i

nline_p86vm6tEvP1sojj8j_540.jpg Acesso em: 25 nov. 2019. 

 

 

 Supondo que a nossa consciência pudesse ver apenas uma cor de cada vez 

e, subindo em termos de frequência vibratória, da cor vermelha (a mais baixa 

frequência) até a faixa violeta (a de mais alta frequência), ela ficasse apenas no 

nível de vibração vermelha (que corresponde ao chacra básico ou Kundalini), estaria 

identificada com os impulsos animais em nós, com o princípio do prazer, com 

compulsões que precisam ser satisfeitas, no aqui e agora. Se subirmos na faixa 

vibratória, até a cor verde (que corresponde à vibração do chacra cardíaco), a 

consciência se identificaria com o Amor fraterno e desinteressado, com o Amor filial, 

com a criação artística, com o Amor incondicional e a compaixão. Se subirmos 

nessa escala vibratória, ao chegarmos à cor violeta (o sétimo chacra, a Coroa), 

estaríamos num plano Transpessoal em que a consciência poderia identificar-se 

com o Atman, o Espírito Universal e já estaríamos dentro da Psicossíntese 

Transpessoal (Figura 12). 

 

 

https://66.media.tumblr.com/46d4e14c54804099c0a19e14a5d7e71a/tumblr_inline_p86vm6tEvP1sojj8j_540.jpg
https://66.media.tumblr.com/46d4e14c54804099c0a19e14a5d7e71a/tumblr_inline_p86vm6tEvP1sojj8j_540.jpg
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Figura 12 – Chacras e as cores do prisma 

Fonte:https://www.equilibrioeprosperidade.com.br/chakras-significado-cor-e-

localizacao/ Acesso em: 25 nov. 2019. 

 

Nesse resumo da cartografia de Assagioli, relato que ao utilizar o exemplo 

desse mesmo autor sobre os prismas, tomei conhecimento (pois, de alguma forma, 

não lembrava mais), que este conceito veio de Isaac Newton. Sempre me 

identifiquei desde a adolescência com o Isaac Newton e utilizava muito sua 

terceira lei de que “toda ação corresponde a uma reação de igual intensidade, mas 

que atua no sentido oposto”. Essa analogia utilizada foi para tentar demostrar o 

quanto a sincronicidade nos acompanha.  

 

Segue, finalizando, outras cartografias que, de algum modo, também citam a 

sincronicidade.  

 

 

 

 

 

https://www.equilibrioeprosperidade.com.br/chakras-significado-cor-e-localizacao/
https://www.equilibrioeprosperidade.com.br/chakras-significado-cor-e-localizacao/
https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https://www.equilibrioeprosperidade.com.br/chakras-significado-cor-e-localizacao/&psig=AOvVaw1j8K-31S8KzWJIr-dv6Arz&ust=1574880864126000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCJDh7dPGiOYCFQAAAAAdAAAAABAG
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2.2.5 OUTRAS CARTOGRAFIAS: TIMOTHY LEARY, ROBERT ANTON WILSON, 
STANISLAV GROF, KEN WILBER  

No ano de 1983, Anton Wilson sistematizou e expandiu a cartografia da 

consciência proposta por Timothy Leary no início dos anos 60. 

Para Leary, o Cérebro Humano é uma espécie de Bio-Computador feito de 

matéria eletro-coloidal em suspensão, Proctoplasma, comparável a programas auto-

ordenáveis. Esses programas “se instalam” no cérebro criando vínculos 

eletroquímicos em pequenas etapas quânticas. 

 

Cada conjunto de programas é composto de quatro partes: 

1. Imperativos genéticos: programas totalmente inatos ou extintos. 

2. Marcas: programas em parte inatos para os quais o cérebro está 

geneticamente desenhado para aceitar, somente até certo ponto do 

desenvolvimento, conhecido, em etologia1, como vulnerabilidade de 

impressão. 

3. Condicionamentos: são programas construídos sobre as marcas. São mais 

flexíveis e de fácil modificação em contra-condicionamento (não 

condicionável). 

4. Aprendizagem: completamente flexível e não condicionável. 

A Marca primordial é o conjunto que mais influencia os demais, como uma 

espécie de software incorporado ao hardware, fixando-se nos neurônios mais 

sensíveis, quando estão abertos e vulneráveis. Antes dessa, a consciência das 

crianças é desordenada e vazia, como o Universo, interpretado pela Cosmogênese, 

ou a consciência dos ditos iluminados, nas tradições místicas. Assim que se cria a 

primeira Marca, a estrutura emerge desse vazio criativo. A mente em 

desenvolvimento, lamentavelmente, fica presa dentro dessa estrutura, identificada, 

podendo, em certo sentido, converter-se nela. 

Os condicionamentos e aprendizagens constroem fortes vínculos nessa base 

de marcas, que ficam registradas no software. A estrutura total desse circuito 

cerebral molda, assim, nosso mapa de compreensão e relação com o mundo. 

Leary estruturou inicialmente seu mapa de forma evolutiva, indicando que 

cada novo circuito (nova engrenagem ou mini-cérebro, como também os chamava), 

estaria em um “estágio superior” ao que o antecede. 
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Os Oito Circuitos da Consciência segundo Leary & Anton são: 

1. O Circuito da Bio-Sobrevivência 

2. O Circuito Emocional 

3. O Circuito da Destreza/Simbolismo 

4. O Circuito Sexual/Social 

Esses primeiros quatro circuitos estariam, segundo Leary, localizados do lado 

esquerdo (lóbulo esquerdo) do cérebro e, portanto, ativos em todos os seres 

humanos por sua vinculação direta com as necessidades básicas de sobrevivência, 

segurança e bem-estar, assim como as necessidades afetivas, relacionais e de 

manutenção da espécie (sobrevivência e perpetuação). 

 

Os demais circuitos: 

1. O Circuito Neurossomático 

2. O Circuito Neuroelétrico 

3. O Circuito Neurogenético 

4. O Circuito Neuroatômico. 

Esses estariam localizados do lado direito do cérebro (lóbulo direito) e, 

portanto, dormentes, acessados apenas em estados alterados, expandidos ou não 

ordinários de consciência. Na época, ele justificava essa ativação do lóbulo direito 

do cérebro a partir do uso de psicodélicos. 

Anton, em seu livro Prometeo em Ascenção (1983), já apresenta a 

desconstrução desse conceito de lóbulo direito e esquerdo, reorganizando, inclusive 

conceitualmente, e detalhando cada um desses circuitos. A seguir estão os circuitos 

conforme sua descrição, respectivamente: 

  

1. Circuito Oral ou da Bio-Sobrevivência: é descrito como a primeira região a 

evoluir e a primeira que entra em atividade após o nascimento. É responsável pelo 

discernimento aquilo que o sujeito pode se aproximar, denominado úteis-

alimentícios, daquilo denominado prejudiciais-perigosos, dos quais ele deve fugir. 

Esse circuito está relacionado à região ativada a partir dos primeiros contatos com a 

mãe, alimentação, sucção, cuidado, carinho e segurança física/corporal. 
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[...] o circuito de bio-sobrevivência está programado no DNA para buscar 
uma zona de conforto e segurança em torno a um organismo materno. Se a 
mãe não está presente, será feita uma conexão com um substituto do meio 
ambiente. 
O instinto deste circuito, em sua forma mais primitiva, foi produzido nos 
primeiros organismos, entre três e quatro milhões de anos atrás. No ser 
humano moderno, esta estrutura permanece no tronco cerebral e no 
sistema nervoso autônomo – involuntário, onde se interconecta com o 
sistema endócrino, entre outros. Esta é a razão pela qual as perturbações 
neste circuito atuam em todo o corpo e geralmente apresentam sintomas 
físicos e não mentais [...]. 
O programa de bio-sobrevivência, primeiramente se conecta ao espaço 
seguro ao redor da mãe e logo com a idade, se move ficando mais e mais 
distante, explorando o que é seguro e o que não é. Sem estes instintos 
programados geneticamente (automáticos), esta segunda etapa seria 
impossível, e nenhum mamífero deixaria de mamar. Os programas 
instintivos atuam de forma automática (inconscientemente), já que se 
tivesse que parar e pensar em cada situação, seriam devorados pelo 
primeiro predador. 
Concretamente, um homem ou uma mulher moderna, não buscam a bio-
sobrevivência na segurança da informação genética [...]. A bio-
sobrevivência depende de se conseguir dinheiro – não se pode viver sem 
dinheiro!!! [...] Sem dinheiro, há ansiedade aguda e os aspectos da bio-
sobrevivência aparecem.  
Imagine como se sentiria se, amanhã, todas as fontes de dinheiro 
desaparecessem [...] isso é exatamente o que sentem homens e mulheres 
tribais quando expulsos da tribo [...] este tipo de exílio ou o ostracismo, foi o 
que se fez ao cumprir os castigos tribais e criar conformidade comunitária 
na maior parte da história humana. [...] Como nos tempos de Shakespeare, 
a ameaça do exílio é um sinal de terror [...]. O que cria esta sensibilidade (a 
parte de possíveis fatores genéticos) só pode ser, por exemplo, uma 
ansiedade impressa (tensão muscular) neste primeiro circuito (tradução livre 
– WILSON, 1983). 

 

O que vivemos, na sociedade atual, é a referência a esse exílio, concretizada 

e materializada no dinheiro, segundo Anton Wilson. Não tê-lo é estar exilado em 

sociedade. Desta forma, o autor considera que a crise atual desse circuito, dentro do 

modelo socioeconômico em que vivemos e subsistimos, só será sanada (crise de 

ansiedade) quando tivermos uma distribuição de recursos que seja suficiente para a 

subsistência de todos, pois, atualmente, mesmo os que têm esse tipo de 

subsistência (proveniente de uma fonte financeira, dinheiro) vivem parte de suas 

existências em função da iminência desta perda e consequentemente, temendo o 

“exílio”. 

 

2. Circuito Anal ou Emocional-Territorial: surge a partir da evolução das 

primeiras fases do desenvolvimento, quando passamos do engatinhar para o 

caminhar, tornando-se importante função na ocupação/disputa territorial desde a 

ancestralidade. Assim, o bebê não é apenas um ser bio-sobrevivente, mas já, em 
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sua pequenez, demonstra desejar e exigir, territorialmente e psiquicamente, que a 

família e o ambiente façam adaptações e/ou permitam que elas aconteçam a partir 

de então (Poder). Essa estrutura mantem-se por todo o desenvolvimento e é 

responsável pelas reações de cooperação/submissão ou agressividade/dominância. 

O status no grupo ou na tribo é atribuído sobre uma base pré-verbal do 
sistema de sinalização (cinestésica) na qual os reflexos musculares são 
cruciais. 
[...] os primatas marcam seu território com excrementos, [...] sendo comum 
também, que joguem excrementos um no outro quando disputam um 
território [...]. 
[...] cada bebê primata passa por uma etapa em que é suscetível, de modo 
particular, à sobrevivência [...] (necessita) do peito da mãe. [...] disse que a 
criança, logo chega a uma etapa de aprendizagem da política mamífera, ou 
seja, reconhece ao pai (macho alfa), sua autoridade e demandas territoriais. 
Ele chamou a esta (fase) [...] de fase anal. Este primata se chamava Freud. 
Ele havia observado seu próprio sistema nervoso e examinou seus circuitos 
periodicamente, alterando sua estrutura com neuroquímicos. 
O segundo circuito, emocional-territorial, cria um espaço social 
bidimensional em relação ao primeiro circuito, de avanço-retrocesso. 
A quadratura dos circuitos 1 e 2, gera quatro quadrantes. Tendo em conta a 
Força Hostil (o Tirano) se inclina à retirada paranoide, ele deve governar, 
mas também tem medo. [...] É preciso ter em conta que o neurótico 
dependente não se retira, ele avança sobre outros e exige o cumprimento 
das necessidades suas emocionais (impressões) (tradução livre – WILSON, 
1983). 

 

 

Figura 13 – Imagem do livro Prometeo Ascendiendo de Timothy Leary (A) 

Fonte: WILSON, Robert Anton, 1983, p. 48 

 

XLVIII 

 

 

Estos cuatro cuadrantes se han conocido desde los albores de la autoconciencia. Por ejemplo, en la 

terminología de la época medieval y su psicología de ―humores‖, estos cuatro tipos de impresión eran 

conocidos como: 
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Já que todos temos um circuito territorial-emocional, necessitamos exercitá-
lo diariamente.(…) Analisar o estado emocional de outra pessoa é um dos 
melhores exercícios para este circuito, e é muito educativo em geral. Assim, 
ativam-se os centros localizados no tálamo, onde a linguagem corporal 
comunica sinais emocionais (tradução livre – WILSON, 1983, p. 48).  

 

 

 
Figura 14 – Imagem do livro Prometeo Ascendiendo de Timothy Leary (B) 

Fonte: WILSON, Robert Anton, 1983, p. 55 

 

 
Obviamente, uma pessoa idealmente equilibrada, ou seja, não robotizada é 
capaz de adaptar-se às circunstâncias que irão surgindo, não seria tão 
descentralizada. Tal pessoa seria capaz de movimentar-se um pouco em 
cada quadrante, [...] mas mantendo-se centrado entre todos eles (tradução 
nossa - WILSON, 1983, p. 55). 

 

 

Figura 15 – Imagem do livro Prometeo Ascendiendo de Timothy Leary (C) 

Fonte: WILSON, Robert Anton, 1983, p. 56 

 

Na figura anterior, Leary buscou representar a “individualidade diamantina” 

(parte central do círculo), sendo as regiões pontilhadas, as áreas para as quais o 

indivíduo pode navegar nesses quadrantes. A imagem assemelha-se a de uma 

mandala. 

 

 

LV 

 

Recuerda una vez más que todas estas categorías son para nuestra conveniencia y que la naturaleza no ha 

empleado los límites definidos que usamos en nuestros modelos de èsta. Así, en el esquema de Leary de 

1957, podemos sub-dividir aún más a nuestros 4 tipos en 16 tipos con 4 grados de cada uno, para un total de 

64 subtipos. 

En la siguiente sección, para simplificar lo que puede parecer demasiado complejo, vamos a reducir todo de 

nuevo sólo para llegar a las interacciones de los dos primeros circuitos. 

Cualquier sistema para describir el comportamiento humano debe ser lo suficientemente flexible como para 

extenderse de manera indefinida, y también debe conservar el sentido inicial cuando se reduce de nuevo a 

sus fundamentos. 

Ya que todos tenemos un circuito territorial-emocional, necesitamos ejercitarlo a diario. 

Jugar con los niños es un buen ejercicio, especialmente si juegas con grupos grandes, en cuyo caso tendrás 

que arbitrar disputas territoriales mamíferas. Nadar, correr o lo que se te ocurra que sea bueno, para 

mantener los músculos con la sensación de que estás tratando de matarlos de hambre. Tratar de analizar el 

estado emocional de otra persona es uno de los mejores ejercicios para este circuito, y es muy educativo en 

general. Se activan los centros ubicados en el tálamo, donde el lenguaje corporal comunica señales 

emocionales. 

Un buen general utiliza este circuito para darse cuenta de lo que el General enemigo está planificando. Una 

buena madre lo utiliza a la inversa, para averiguar qué significa el llanto de su bebé en cada caso particular. 

El trabajo avanzado con este circuito involucra algunos de los riesgos en las relaciones personales, que 

incluyen juegos como el aprender a intimidar a alguien si es que nunca ha podido hacerlo antes, aprender a 

comportarse dócilmente si usted nunca ha sido capaz de hacer eso antes, y aprender a expresar la ira de 

manera apropiada y ―dejarla ir‖ cuando ya no sea necesario. 

Será observado por los lectores reflexivos o visualmente orientados que cada tipo ―extremo‖ puede ser 

expresado en la Red de Leary como trozos de un pastel fuera del centro: 

 

 

 

 

 

LVI 

 

Obviamente, una persona idealmente ―equilibrada‖ – es decir, no robotizada y capaz de adaptarse a las 

circunstancias que vayan surgiendo- no sería tan descentrada. Tal persona sería capaz de moverse un poco 

en cada cuadrante ―de acuerdo a los tiempos y estaciones‖ como dicen los chinos, pero básicamente 

manteniéndose centrado entre todos ellos. Ella o él pueden ser graficados como un círculo: 

 

 

 

El círculo central oscuro representa la individualidad diamantina de este ideal de persona, alejada de 

improntas robóticas. El círculo gris representa la capacidad de salir de cada cuadrante en tiempos en que 

sea necesario. 

Los círculos de este tipo, llamado mandalas, son ampliamente utilizados para la meditación en la tradición 

budista. Con frecuencia son acorralados por cuatro demonios que evidentemente, como el león occident al, 

el toro, el ángel y el águila, representan los extremos que deben evitarse. 
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3. Circuito Semântico ou da Destreza/Simbolismo: surge quando, no 

processo evolutivo, têm início as principais diferenças entre os primatas e 

hominídeos. Conhecida como a terceira mente, é responsável pelas funções 

relacionadas ao pensamento conceitual, simbolismo e produção de artefatos 

humanos. Além disso, controla o ambiente, assim como classifica tudo conforme a 

realidade (túnel local). É responsável pelas funções lógicas, como cálculos, 

previsões, invenções, sendo transmitidas hereditariamente. 

“Aquellos que gobiernan los símbolos, nos gobiernan.” (Korzybski) 

Os componentes neurológicos do primeiro circuito voltam às partes mais 
antigas do cérebro, [...] o cérebro reptiliano. (Carl Sagan, chamou a) Estas 
estruturas neuronais datam de alguns milhares de milhões de anos de 
idade. As estruturas do segundo circuito apareceram com os primeiros 
anfíbios e mamíferos, em algum momento a cerca de 500 milhões de ano, o 
que Sagan chamou de cérebro mamífero. O circuito semântico, data de 
cerca de 100 mil anos, o que Sagan chamou de cérebro humano.  [...] a 
maioria das pessoas, grande parte das vezes, são controladas mais pelos 
circuitos reptiliano e mamífero, que pelo circuito humano 
(racional/semântico), ou que este, seja pervertido facilmente por lógicas 
falsas (fanatismos, ideologias intolerantes de todo tipo) (tradução livre – 
WILSON, 1983). 

4. Circuito Moral Sócio-Sexual: surge e se estabelece a partir das 

experiências sexuais/orgásticas na puberdade e é condicionado pelos tabus 

tribais/culturais. Por isso, é responsável pelo processamento do prazer sexual e 

daquilo que é dito como correto e incorreto, estabelecendo “modelos de 

reprodução”. Por isso influencia no comportamento que o sujeito assume como pai 

ou mãe (papéis sexuais) e na educação dos filhos. 

Seu desenvolvimento iniciou a partir das mudanças cerebrais que os 

humanos sofreram durantes a evolução e que se repetiram durante o 

desenvolvimento da criança até a fase adulta. É o circuito responsável pela 

transmissão dos genes através das gerações, no contexto civil, político, cultural e 

religioso. 

Esse circuito é diferente dos anteriores por não sofrer influência direta dos 

neurotransmissores a partir de substâncias sintéticas, como por exemplo, poderia 

ocorrer a partir do uso de opiáceos no circuito 1; álcool no circuito 2; e cafeína no 

circuito 3. Neste caso, as substâncias que atuam sobre os neurotransmissores são 

produzidas pelo próprio ser humano durante a adolescência e, posteriormente a 

isso, a puberdade. 
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Os segundo grupo de quatro circuitos foi chamado, pelo autor, de “os futuros 

cérebros”. Eram, na época, encontrados em poucos indivíduos e foram descritos 

como os responsáveis pela antecipação da futura evolução, após os circuitos 

anteriores sintetizarem o desenvolvimento evolutivo para a atualidade. 

 

5. Circuito Neurossomático ou Holístico: começou seu desenvolvimento nas 

primeiras civilizações que mantinham a “classe de lazer”. É o circuito que é impresso 

através das experiências de êxtase, como yogas (químicas ou biológicas). É 

responsável pelo processamento dos ciclos de feedback neurossomáticos (corpo-a-

corpo), “cura através da fé”, experiências de apreciação somático-sensoriais, 

sensação de “voar”, entre outras, como estudam e aplicam técnicas conhecidas 

como ocultas, holísticas (tantra, xamanismo, etc.). Mas esse circuito pode ser 

acessado através de privação sensorial, isolamento, choque brutal ou terror e até 

estresse psicológico. 

O circuito neurossomático provavelmente começou a aparecer a 
aproximadamente 30 mil anos. [...] Este circuito está ligado ao córtex 
cerebral direito e, neurologicamente, relacionado com o sistema límbico 
(primeiro circuito) e os genitais.  
[...] os problemas do quarto circuito assume a forma de culpa [...] os 
problemas do terceiro circuito assume a forma da perplexidade, [...] os 
problemas do segundo circuito assumem a forma de intimidação e covardia 
[...] e os problemas do primeiro circuito, a forma de sintomas corporais [...].  
A consciência do quinto circuito elimina todos os problemas dos demais 
circuitos de uma só vez. O desaparecimento do primeiro circuito de 
enfermidades físicas, somente parece mais milagrosa que a transcendência 
da emotividade do segundo circuito, a perplexidade do terceiro circuito e a 
culpa do quarto circuito. É a mente cartesiana, o dualismo do corpo, que 
nos fez pensar em uma cura física do primeiro circuito como algo mais 
assustador que qualquer melhora rápida nos demais circuitos.  
Um dos propósitos desta terminologia é, precisamente, transcender o 
dualismo cartesiano, fazendo todos os circuitos igualmente compreensíveis 
dentro de um contexto (tradução livre - WILSON, 1983). 

6. Circuito Neurogenético Coletivo: pode ser acessado e desenvolvido 

através de yogas avançadas (estresses elétricos/bioquímicos). É sua função 

processar os sistemas de feedback cerebral e de DNA-RNA. É denominado também 

de coletivo, pois contêm e tem acesso a toda esfera evolutiva, assim como aos 

arquétipos do inconsciente coletivo. É também nesse circuito que as experiências 

numinosas, transcendentais e místicas são vivenciadas. 

O primeiro relato de experiências/acesso a memórias/recordações de vidas 

passadas, reencarnação e imortalidade data de poucos mil anos. 
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Estes adeptos neurológicos falavam de algo real, [...], e podemos notar pelo 
feito de muitos deles (hindus e sufis) falavam de visões poéticas 
maravilhosamente precisas [...]. 
Os registros akáshicos da Teosofia, o inconsciente filogenético do Dr. 
Stanislaus Grof, a hipótese Gaia ― dos biólogos Margulis y Lovelock (que 
sustentam que a biosfera do planeta é um organismo inteligente) são três 
metáforas modernas deste circuito. 
Este circuito arquetípico está repleto do que Jung chamou de sincronicidade 
[...] que atribuiu às raízes deste circuito [...], debaixo do pessoal e do 
inconsciente coletivo, onde a mente e a matéria ainda estão diferenciadas 
[...] na metáfora de Leary (tradução livre – Wilson, 1983). 

7. Circuito da Meta-programação: tem início quando o sistema nervoso recebe 

informações/sinais do próprio neurônio. Aqueles que experienciaram essa atividade 

foram os primeiros a relatar vivências de reencarnação e vidas passadas (Hindus e 

Sufis).  

Atualmente é o que o autor interpretou como Consciência Cibernética 

(Coletiva). Assim, possibilitando o que entendemos por escolha consciente de 

diferentes realidades e universos múltiplos (Multiversos). 

O circuito de meta-programação, conhecido como alma na gnose, a não-
mente (wu-hsin) na China, a Luz Branca do vazio no budismo tibetano, 
Shiva-Darshana no hinduismo, o centro intelectual superior de Gurdjieff, 
simplesmente representam o cérebro tomando consciência de si mesmo 
(tradução livre - WILSON, 1983, p. 162). 

8. Circuito Neuroatômico ou Quântico Não-Local: pode ser descrito como o 

Modelo Quântico da Consciência. É o cérebro mais elaborado que Leary descreveu, 

já que, a partir das ligações a esse nível quântico, o espaço e o tempo são 

“excluídos”. É o circuito que procede às experiências transcendentes. É relativo a 

experiências de quase-morte, práticas físicas ou ritualísticas que levam a essas 

experiências, experiências extracorpóreas, percepção transtemporal (pré-cognitivas) 

e onde há relatos de alcance/contato com uma Inteligência Superior e envolvimento 

cósmico. Esse circuito é impresso pelas experiências extracorporais, visões 

transespaciais, em física, o Teorema de Bell1. 

As sincronicidades dos circuitos V a VIII são justamente as notas iniciais da 
Sinfonia de todas as harmonias inter-relacionadas, reveladas àqueles que 
experimentaram o Circuito VIII ativamente. É difícil não usar hipérboles 
quando se fala disso, mas tudo aquilo que se possa associar com a União 
com Deus (ou a Unidade com o Todo) é parte do que se experimenta nas 
visões, [...] mais além do espaço-tempo (tradução livre - WILSON, 1983, p. 
201). 

                                                         
1
 O teorema de Bell é o legado mais importante do físico teórico John Bell, publicado em 1964, que estabelece uma distinção 

absoluta entre a mecânica quântica e a mecânica clássica, ou seja, não existe regime de variáveis ocultas locais que possam 
reproduzir todos os resultados da mecânica quântica. 
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Nesta análise, Leary baseou sua Cartografia de Oito Circuitos. 

Os primeiros quatro circuitos teriam sido desenvolvidos a partir da evolução 

do cérebro humano e suas modificações. Em cada um dos grupos de primatas que, 

ao longo do tempo, foram domesticados (humanos), o cérebro humano foi 

recapitulado, desde a infância até a fase adulta, com possível ocorrência de herança 

genética, baseada na sociobiologia mamífera (lei do mais forte, política), e da 

transmissão cultural (Dual Inheritance Theory2).  

O segundo grupo seria muito mais recente e seu desenvolvimento se dá em 

um pequeno grupo de pessoas, reconhecido, pelo autor, como a minoria. Ele sugere 

que há a possibilidade de recapitulação desses circuitos antigos, criando uma 

antecipação à possibilidade de evolução futura. 

Representação gráfica da Cartografia de Leary aponta para um circuito, 

mecânica e fisiologicamente conectado – Circuito Metafisiológico. 

 

Figura 16 – O Circuito Metafisiológico  

Fonte: WILSON, Robert Anton, 1983, p. 201 

 

 

                                                         
2
 A teoria da herança dupla, também conhecida como co-evolução gene-cultura ou evolução biocultural, foi desenvolvida nos 

anos 60 até o início dos anos 80 para explicar como o comportamento humano é produto de dois processos evolutivos 
diferentes e interativos: evolução genética e evolução cultural. 

 

CCI 

 

Las más altas variantes de la conciencia yóguica y chamánica parecen expandirse más allá de lo inmediato 

(fuera de la experiencia corporal) y va màs allà, rápidamente, a unirse con lo más pequeño y con lo más 

grande –la Mente Còsmica-. Esto parece ser lo que sucede necesariamente si el cerebro activa este sistema 

de información no local propuesto por Sarfatti e implícito en el Teorema de Bell.  

El circuito meta-fisiológico, entonces, es el Sistema de Información Cósmico. Las sincronicidades de los 

circuitos V a VIII son justo las notas iniciales de la Sinfonía de todas las armonías interrelacionadas, 

reveladas a aquellos que han experimentado el Circuito VIII en acción. Es difícil no usar hipérboles cuando se 

habla de estas materias, pero todo aquello que uno pueda asociar con la Unión con Dios (o la unidad con el 

Todo) es parte de lo que se experimenta en las visiones de este circuito meta-fisiológico, más allá del 

espacio-tiempo.  

Los místicos hablan incoherencias tratando de explicar esto. Beethoven lo expresó por cada uno de ellos, sin 

palabras, en el cuarto movimiento de la Novena Sinfonía. El texto de la Oda a la Alegría de Schiller, que 

Beethoven convirtió en esta música suprahumana, en sí mismo es un mapa del tercer circuito que c onstituye 

un esqueleto, una llave para los significados de este ―lenguaje multinivel‖ del octavo circuito, que ilumina 

toda la conciencia desde la bio-supervivencia primitiva a la fusión cósmica meta-fisiológica.  

 

 

EL SISTEMA COMPLETO ES UN SISTEMA COMPLETO 

 

EL CIRCUITO METAFISIOLÓGICO 

Ruedas dentro de ruedas, dentro de ruedas… 

Las computadoras del Dr. Salfatti, dentro de computadoras, dentro de computadoras… 
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A construção da cartografia sugerida por Stanislav Grof compreende aspectos 

de análise – o que concerne à concepção antropológica e à concepção do Ser 

humano. Dita cartografia organiza-se em quatro níveis: 

1. Barreira Sensorial 

2. Biográfico – Rememorativo 

3. Perinatal (constituído por 4 grupos experienciais, Matrizes Perinatais Básicas) 

4. Transpessoal. 

Atentando-se ao Nível Transpessoal: neste nível experiencial, que se segue 

ao nível perinatal, o denominador comum das vivências relatadas é a sensação de 

expansão da consciência além das limitações comuns do ego, transcendendo os 

limites de tempo e espaço. O espectro das experiências transpessoais é vastíssimo, 

e classificado por Grof em três grandes domínios descritos a seguir: 

 

A) Extensão experiencial da consciência dentro do espaço-tempo e da realidade 

consensual  

 

Transcendência de limites espaciais: experiência de unidade dual, 

identificação com outras pessoas, identificação grupal e consciência grupal, 

identificação com animais, identificação com plantas e processos botânicos, unidade 

com a vida e com toda a criação, experiência de materiais e processos inorgânicos, 

consciência planetária, experiência com seres e mundos extraterrestres, 

identificação com todo o universo físico, fenômenos psíquicos envolvendo 

transcendência do espaço. 

  

Transcendência de limites temporais: experiências embrionárias e fetais, 

experiências ancestrais, experiências raciais e coletivas, experiências de 

encarnações passadas, experiências filogenéticas, experiências de evolução 

planetária, experiências cosmogenéticas, fenômenos psíquicos envolvendo 

transcendência do tempo. 

  

Exploração experiencial do micromundo: consciência de órgão e tecido, 

consciência celular, experiência do DNA, experiência do mundo dos átomos e das 

partículas subatômicas. 
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B) Extensão experiencial além do espaço-tempo e da realidade consensual: 

experiências espíritas e mediúnicas, fenômenos energéticos do corpo sutil, 

experiências de espíritos animais (animais do poder), encontros com guias 

espirituais e seres supra-humanos, visitas a universos paralelos e encontros com 

seus habitantes, experiências de sequências mitológicas e de contos de fadas, 

experiências de divindades específicas extasiantes e iradas, experiências de 

arquétipos universais, compreensão intuitiva de símbolos universais, inspiração 

criativa e impulso prometeico, experiências do demiurgo e insights sobre a criação 

cósmica, experiência de consciência cósmica, vazio supracósmico e metacósmico.  

 

C) Experiências Transpessoais de natureza paranormal:  

 

Sincronicidades (interação entre experiências intrapsíquicas e a realidade 

consensual). 

 

Ocorrências paranormais espontâneas: atos físicos supernormais, fenômenos 

espíritas e mediunidade física, psicocinese espontânea recorrente (poltergeist), ufos 

e experiências alienígenas de abdução.  

 

Psicocinese intencional: magia cerimonial, cura e feitiçaria, siddhis da yoga, 

psicocinese laboratorial. 
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Figura 17 – Representação da Cartografia de Stanislav Grof  

Fonte: SANTOS, Elydio Neto, 2006, p. 10 

 

A cartografia da consciência de Ken Wilber contém 3 (três) níveis básicos e 

interativos da consciência, constituídos por diversos subníveis ou “faixas”, que, em 

seu conjunto, ele denomina O Espectro da Consciência e que se inicia na 

fragmentação da Consciência Absoluta, a Consciência Cósmica das tradições 

espirituais. 

O Espectro da Consciência é um dos sistemas didáticos, em psicologia, que 

procura integrar os diferentes insights das várias escolas psicoterapêuticas do 

ocidente entre si e, estas, com as várias abordagens orientais. A Psicologia do 

Espectro, proposta por Ken Wilber, é como um modelo da compreensão 

transpessoal das diferenças entre psicoterapias. Wilber utilizou-se de uma analogia 

física para explicar o enfoque.  Considerando que nosso ambiente está saturado de 
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inúmeras espécies de radiação, o espectro eletromagnético é o intervalo completo 

da radiação eletromagnética que, além da luz visível ao olho humano (onde os 

comprimentos de onda são classificados segundo a cor), contém também os raios X, 

raios gama, infravermelho, luz ultravioleta, as microondas, ondas de rádio e os raios 

cósmicos. Propriamente, a consciência não é um espectro, mas, para Wilber, é útil 

descrevê-la como tal para efeito de comunicação e pesquisa.    

 

 

 

Figura 18 – Imagem da Cartografia de Ken Wilber 

Fonte:https://lafuncionhermetica.wordpress.com/2019/01/06/l-f-h-y-la-influencia-

ken-wilber/ Acesso em: 13 abril 2020. 

 

 

 Nível do Ego (Autoconsciente) 

 Nível Existencial (Subconsciente) 

 Nível da Mente (Supraconsciente) 

 

https://lafuncionhermetica.wordpress.com/2019/01/06/l-f-h-y-la-influencia-ken-wilber/
https://lafuncionhermetica.wordpress.com/2019/01/06/l-f-h-y-la-influencia-ken-wilber/
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O nível Transpessoal é o nível da expansão da consciência para além das 

fronteiras do ego, correspondendo a um senso de identidade mais amplo. 

Experiências transpessoais podem envolver percepções do meio ambiente, onde 

tudo está, de uma forma sutil, mas muito presente, ligado – de forma Não Linear – a 

tudo. No espectro da consciência, as faixas transpessoais são intermediárias ao 

nível da consciência da unidade (Mental). Segundo Wilber, nos níveis transpessoais 

o senso de identidade expande-se para além da individualidade, sendo, portanto, 

rompidas as fronteiras entre o organismo biológico e o universo. É o nível do 

inconsciente coletivo e dos fenômenos que lhe estão associados, tal como descritos 

por Jung e seguidores. É também nesse nível de percepção que podem – mas não 

necessariamente ocorrem ou são regra geral próprias de uma percepção 

transpessoal – surgir, como eventos secundários, certos fenômenos 

parapsicológicos, como telepatia, pré-cognição ou – o que não tipifica um fenômeno 

parapsicológico, mas sim psicológico – lembranças de vidas passadas. É uma forma 

extremamente sofisticada e não ordinária de consciência, em que a pessoa não 

aceita mais a crença de uma separação rígida entre ela e todo o universo, a não ser 

como uma forma de atuar praticamente sobre o meio em que vive com outras 

pessoas. Essa forma de consciência transcende, e muito, o raciocínio lógico 

convencional e aproxima-se das, assim chamadas, experiências místicas. E é esse 

estado que é objeto mais íntimo de estudo da Psicologia Transpessoal. 

  

2.3 O DEPOIMENTO DE JUNG 

 

“A SINCRONICIDADE” (Publicado pela primeira vez no Eranos-Jahrbuch XX em 

1951. Tratava-se originariamente de uma conferência que o autor pronunciou 

perante o Círculo Eranos de 1951, em Ascona na Suíça). 

 

 Os números em colchetes referem-se à numeração original dos parágrafos e 

serve como referência para citação bibliográfica: 

JUNG, Carl Gustav. Sincronicidade. Tradução de Pe. Dom Mateus Ramalho 

Rocha, OSB. Petrópolis: Vozes, 2014, 21ª edição, volume VIII/3 das Obras 

Completas.  
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 “[959] Talvez fosse indicado começar minha exposição, definindo o conceito 

do qual ela trata. Mas eu gostaria mais de seguir o caminho inverso e dar-vos 

primeiramente uma breve descrição dos fatos que devem ser entendidos sob a 

noção de sincronicidade. Como nos mostra sua etimologia, esse termo tem alguma 

coisa a ver com o tempo ou, para sermos mais exatos, com uma espécie de 

simultaneidade. Em vez de simultaneidade, poderíamos usar também o conceito de 

coincidência significativa de dois ou mais acontecimentos, em que se trata de algo 

mais do que uma probabilidade de acasos. Casual é a ocorrência estatística — isto 

é, provável — de acontecimentos como a "duplicação de casos", p. ex., conhecida 

nos hospitais. Grupos desta espécie podem ser constituídos de qualquer número de 

membros sem sair do âmbito da probabilidade e do racionalmente possível. Assim, 

pode ocorrer que alguém casualmente tenha a sua atenção despertada pelo número 

do bilhete do metro ou do trem. Chegando à casa, ele recebe um telefonema e a 

pessoa do outro lado da linha diz um número igual ao do bilhete. À noite ele compra 

um bilhete de entrada para o teatro, contendo esse mesmo número. Os três 

acontecimentos formam um grupo casual que, embora não seja frequente, contudo 

não excede os limites da probabilidade. Eu gostaria de vos falar do seguinte grupo 

casual, tomado de minha experiência pessoal e constituído de não menos de seis 

termos:  

[960] Na manhã do dia Iº de abril de 1949 eu transcrevera uma inscrição 

referente a uma figura que era metade homem, metade peixe. Ao almoço houve 

peixe. Alguém nos lembrou o costume do "Peixe de Abril" (primeiro de abril). De 

tarde, uma antiga paciente minha, que eu já não via por vários meses, me mostrou 

algumas figuras impressionantes de peixe. De noite, alguém me mostrou uma peça 

de bordado, representando um monstro marinho. Na manhã seguinte, bem cedo, eu 

vi uma outra antiga paciente, que veio me visitar pela primeira vez depois de dez 

anos. Na noite anterior ela sonhara com um grande peixe. Alguns meses depois, ao 

empregar esta série em um trabalho maior, e tendo encerrado justamente a sua 

redação, eu me dirigi a um local à beira do lago, em frente à minha casa, onde já 

estivera diversas vezes, naquela mesma manhã. Desta vez encontrei um peixe 

morto, mais ou menos de um pé de comprimento [cerca de 30 cm], sobre a amurada 

do Lago. Como ninguém pôde estar lá, não tenho idéia de como o peixe foi parar ali.  

[961] Quando as coincidências se acumulam desta forma, é impossível que 

não fiquemos impressionados com isto, pois, quanto maior é o número dos termos 
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de uma série desta espécie, e quanto mais extraordinário é o seu caráter, tanto 

menos provável ela se torna. Por certas razões que mencionei em outra parte e que 

não quero discutir aqui, admito que se trata de um grupo casual. Mas também devo 

reconhecer que é mais improvável do que, p. ex., uma mera duplicação.  

 [962] No caso do bilhete do metro, acima mencionado, eu disse que o 

observador percebeu "casualmente" o número e o gravou na memória, o que, 

ordinariamente, ele jamais fazia. Isto nos forneceu os elementos para concluir que 

se trata de uma série de acasos, mas ignoro o que o levou a fixar a sua atenção nos 

números. Parece-me que um fator de incerteza entra no julgamento de uma série 

desta natureza e reclama certa atenção. Observei coisa semelhante em outros 

casos, sem, contudo, ser capaz de tirar as conclusões que mereçam fé. Entretanto, 

às vezes é difícil evitar a impressão de que há uma espécie de precognição de 

acontecimentos futuros. Este sentimento se torna irresistível nos casos em que, 

como acontece mais ou menos frequentemente, temos a impressão de encontrar-

nos com um velho conhecido, mas para nosso desapontamento logo verificamos 

que se trata de um estranho. Então vamos até a esquina próxima e topamos com o 

próprio em pessoa. Casos desta natureza acontecem de todas as formas possíveis 

e com bastante frequência, mas geralmente bem depressa nos esquecemos deles, 

passados os primeiros momentos de espanto.  

[963] Ora, quanto mais se acumulam os detalhes previstos de um 

acontecimento, tanto mais clara é a impressão de que há uma precognição e por isto 

tanto mais improvável se torna o acaso. Lembro-me da história de um amigo 

estudante ao qual o pai prometera uma viagem à Espanha, se passasse 

satisfatoriamente nos exames finais. Este meu amigo sonhou então que estava 

andando em uma cidade espanhola. A rua conduzia a uma praça onde havia uma 

catedral gótica. Assim que chegou lá, dobrou a esquina, à direita, entrando noutra 

rua. Aí ele encontrou uma carruagem elegante, puxada por dois cavalos baios. 

Nesse momento ele despertou. Contou-nos ele o sonho enquanto estávamos 

sentados em torno de uma mesa de bar. Pouco depois, tendo sido bem sucedido 

nos exames, viajou à Espanha e aí, em uma das ruas, reconheceu a cidade de seu 

sonho. Encontrou a praça e viu a igreja, que correspondia exatamente à imagem 

que vira no sonho. Primeiramente, ele queria ir diretamente à igreja, mas se lembrou 

de que, no sonho, ele dobrava a esquina, à direita, entrando noutra rua. Estava 
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curioso por verificar se seu sonho seria confirmado outra vez. Mal tinha dobrado a 

esquina, quando viu, na realidade, a carruagem com os dois cavalos baios.  

 [964] O sentimento do déjà-vu [sensação do já visto] se baseia, como tive 

oportunidade de verificar em numerosos casos, em uma precognição do sonho, mas 

vimos que esta precognição ocorre também no estado de vigília. Nestes casos, o 

puro acaso se torna extremamente improvável, porque a coincidência é conhecida 

de antemão. Deste modo, ela perde seu caráter casual não só psicológica e 

subjetivamente, mas também objetivamente, porque a acumulação dos detalhes 

coincidentes aumenta desmedidamente a improbabilidade (Dariex e Flammarion 

calcularam as probabilidades de 1:4 milhões a 1:800 milhões para mortes 

corretamente previstas). Por isto, em tais casos seria inadequado falar de "acasos". 

Do contrário, trata-se de coincidências significativas. Comumente os casos deste 

gênero são explicados pela precognição, isto é, pelo conhecimento prévio. Também 

se fala de clarividência, de telepatia, etc, sem, contudo, saber-se explicar em que 

consistem estas faculdades ou que meio de transmissão elas empregam para tornar 

acontecimentos distantes no espaço e no tempo acessíveis à nossa percepção. 

Todas estas idéias são meros nomina [nomes]; não são conceitos científicos que 

possam ser considerados como afirmações de princípio. Até hoje ninguém 

conseguiu construir uma ponte causal entre os elementos constitutivos de uma 

coincidência significativa.  

 [965] Coube a J. B. Rhine o grande mérito de haver estabelecido bases 

confiáveis para o trabalho no vasto campo destes fenômenos, com seus 

experimentos sobre a ESP (extra-sensory-perception). Ele usou um baralho de 25 

cartas, divididas em 5 grupos de 5, cada um dos quais com um desenho próprio 

(estrela, retângulo, círculo, cruz, duas linhas onduladas). A experiência era efetuada 

da seguinte maneira: em cada série de experimentos retiravam-se aleatoriamente as 

cartas do baralho, 800 vezes seguidas, mas de modo que o sujeito (ou pessoa 

testada) não pudesse ver as cartas que iam sendo retiradas. Sua tarefa era 

adivinhar o desenho de cada uma das cartas retiradas. A probabilidade de acerto é 

de 1:5. O resultado médio obtido com um número muito grande de cartas foi de 6,5 

acertos. A probabilidade de um desvio casual de 1,5 é só de 1:250.000. Alguns 

indivíduos alcançaram o dobro ou mais de acertos. Uma vez, todas as 25 cartas 

foram adivinhadas corretamente em nova série, o que dá uma probabilidade de 

1:289.023.223.876.953.125. A distância espacial entre o experimentador e a pessoa 
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testada foi aumentada de uns poucos metros até 4.000 léguas, sem afetar o 

resultado.  

 [966] Uma segunda forma de experimentação consistia no seguinte: 

mandava-se o sujeito adivinhar previamente a carta que iria ser retirada no futuro 

próximo ou distante. A distância no tempo foi aumentada de alguns minutos até duas 

semanas. O resultado desta experiência apresentou uma probabilidade de 

1:400.000.  

 [967] Numa terceira forma de experimentação o sujeito deveria procurar 

influenciar a movimentação de dados lançados por um mecanismo, escolhendo um 

determinado número. Os resultados deste experimento, dito psicocinético (PK, de 

psychokinesisj, foram tanto mais positivos, quanto maior era o número de dados que 

se usavam de cada vez.  

 [968] O experimento espacial mostra com bastante certeza que a psique 

pode eliminar o fator espaço até certo ponto. A experimentação com o tempo nos 

mostra que o fator tempo (pelo menos na dimensão do futuro) pode ser relativizado 

psiquicamente. A experimentação com os dados nos indica que os corpos em 

movimento podem ser influenciados também psiquicamente, como se pode prever a 

partir da relatividade psíquica do espaço e do tempo.  

[969] O postulado da energia é inaplicável no experimento de Rhine. Isto 

exclui a idéia de transmissão de força. Também não se aplica a lei da causalidade, 

circunstância esta que eu indicara há trinta anos atrás. Com efeito, é impossível 

imaginar como um acontecimento futuro seja capaz de influir num outro 

acontecimento já no presente. Como atualmente é impossível qualquer explicação 

causal, forçoso é admitir, a título provisório, que houve acasos improváveis ou 

coincidências significativas de natureza acausal.  

 [970] Uma das condições deste resultado notável que é preciso levar em 

conta é o fato descoberto por Rhine: as primeiras séries de experiência apresentam 

sempre resultados melhores do que as posteriores. A diminuição dos números de 

acerto está ligada às disposições do sujeito da experimentação. As disposições 

iniciais de um sujeito crente e otimista ocasionam bons resultados. O ceticismo e a 

resistência produzem o contrário, isto é, criam disposições desfavoráveis no sujeito. 

Como o ponto de vista energético é praticamente inaplicável nestes experimentos, a 

única importância do fator afetivo reside no fato de ele ser uma das condições com 

base nas quais o fenômeno pode, mas não deve acontecer. Contudo, de acordo 
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com os resultados obtidos por Rhine, podemos esperar 6,5 acertos em vez de 

apenas 5. Todavia, é impossível prever quando haverá acerto. Se isto fosse 

possível, estaríamos diante de uma lei, o que contraria totalmente a natureza do 

fenômeno, que tem as características de um acaso improvável cuja frequência é 

mais ou menos provável e geralmente depende de algum estado afetivo.  

 [971] Esta observação, que foi sempre confirmada, nos mostra que o fator 

psíquico que modifica ou elimina os princípios da explicação física do mundo está 

ligado à afetividade do sujeito da experimentação. Embora a fenomenologia do 

experimento da ESP e da PK possam enriquecer-se notavelmente com outras 

experiências do tipo apresentado esquematicamente acima, contudo uma pesquisa 

mais profunda das bases teria necessariamente de se ocupar com a natureza da 

afetividade. Por isto, eu concentrei minha atenção sobre certas observações e 

experiências que, posso muito bem dizê-lo, se impuseram com frequência no 

decurso de minha já longa atividade de médico. Elas se referem a coincidências 

significativas espontâneas de alto grau de improbabilidade e que consequentemente 

parecem inacreditáveis. Por isto, eu gostaria de vos descrever um caso desta 

natureza, para dar um exemplo que é característico de toda uma categoria de 

fenómenos. Pouco importa se vos recusais a acreditar em um único caso ou se 

tendes uma explicação qualquer para ele. Eu poderia também apresentar-vos uma 

série de histórias como esta que, em princípio, não são mais estranhas ou menos 

dignas de crédito do que os resultados irrefutáveis de Rhine, e não demoraríeis a ver 

que cada caso exige uma explicação própria. Mas a explicação causal, 

cientificamente possível, fracassa por causa da relativização psíquica do espaço e 

do tempo, que são duas condições absolutamente indispensáveis para que haja 

conexão entre a causa e o efeito. O I Ging pressupõe que há uma correspondência 

sincronística entre o estado psíquico do interrogador e o hexagrama que responde.   

 [972] O exemplo que vos proponho é o de uma jovem paciente que se 

mostrava inacessível, psicologicamente falando, apesar das tentativas de parte a 

parte neste sentido. A dificuldade residia no fato de ela pretender saber sempre 

melhor as coisas do que os outros. Sua excelente formação lhe fornecia uma arma 

adequada para isto, a saber, um racionalismo cartesiano aguçadíssimo, 

acompanhado de uma concepção geometricamente impecável da realidade. Após 

algumas tentativas de atenuar o seu racionalismo com um pensamento mais 

humano, tive de me limitar à esperança de que algo inesperado e irracional 
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acontecesse, algo que fosse capaz de despedaçar a retorta intelectual em que ela 

se encerrara. Assim, certo dia eu estava sentado diante dela, de costas para a 

janela, a fim de escutar a sua torrente de eloquência. Na noite anterior ela havia tido 

um sonho impressionante no qual alguém lhe dava um escaravelho de ouro (uma 

jóia preciosa) de presente. Enquanto ela me contava o sonho, eu ouvi que alguma 

coisa batia de leve na janela, por trás de mim. Voltei-me e vi que se tratava de um 

inseto alado de certo tamanho, que se chocou com a vidraça, pelo lado de fora, 

evidentemente com a intenção de entrar no aposento escuro. Isto me pareceu 

estranho. Abri imediatamente a janela e apanhei o animalzinho em pleno vôo, no ar. 

Era um escarabeídeo, da espécie da Cetonia aurata, o besouro-rosa comum, cuja 

cor verde-dourada torna-o muito semelhante a um escaravelho de ouro. Estendi-lhe 

o besouro, dizendo-lhe: "Está aqui o seu escaravelho". Este acontecimento abriu a 

brecha desejada no seu racionalismo, e com isto rompeu-se o gelo de sua 

resistência intelectual. O tratamento pode então ser conduzido com êxito.  

 [973] Esta história destina-se apenas a servir de paradigma para os casos 

inumeráveis de coincidência significativa observados não somente por mim, mas por 

muitos outros e registrados parcialmente em grandes coleções. Elas incluem tudo o 

que figura sob os nomes de clarividência, telepatia, etc, desde a visão, 

significativamente atestada, do grande incêndio de Estocolmo, tida por Swedenborg, 

até os relatos mais recentes do marechal-do-ar Sir Victor Goddard a respeito do 

sonho de um oficial desconhecido, que previra o desastre subsequente do avião de 

Goddard [...].  

 [976] Esta visão de conjunto deste vasto campo de observação seria 

incompleta, se não considerássemos aqui também os chamados métodos mânticos. 

O manticismo tem a pretensão, senão de produzir realmente acontecimentos 

sincronísticos, pelo menos de fazê-los servir a seus objetivos. Um exemplo bem 

ilustrativo neste sentido é o método oracular do I Ging que o Dr. Helmut Wilhelm 

descreveu detalhadamente neste encontro. O I Ging pressupõe que há uma 

correspondência sincronística entre o estado psíquico do interrogador e o 

hexagrama que responde. O hexagrama é formado, seja pela divisão puramente 

aleatória de 49 varinhas de milefólio, seja pelo lançamento igualmente aleatório de 

três moedas. O resultado deste método é incontestavelmente muito interessante, 

mas, até onde posso ver, não proporciona um instrumento adequado para uma 

determinação objetiva dos fatos, isto é, para avaliação estatística, porque o estado 
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psíquico em questão é demasiadamente indeterminado e indefinível. O mesmo se 

pode dizer do experimento geomântico, que se baseia sobre princípios similares.  

[985] [...] A causalidade é a maneira pela qual concebemos a ligação entre 

dois acontecimentos sucessivos. A sincronicidade designa o paralelismo de espaço 

e de significado dos acontecimentos psíquicos e psicofísicos, que nosso 

conhecimento científico até hoje não foi capaz de reduzir a um princípio comum. O 

termo em si nada explica; expressa apenas a presença de coincidências 

significativas, que, em si, são acontecimentos casuais, mas tão improváveis, que 

temos de admitir que se baseiam em algum princípio ou em alguma propriedade do 

objeto empírico. Em princípio, é impossível descobrir uma conexão causal recíproca 

entre os acontecimentos paralelos, e é justamente isto que lhes confere o seu 

caráter casual. A única ligação reconhecível e demonstrável entre eles é o 

significado comum (ou uma equivalência). [...] A sincronicidade é uma diferenciação 

moderna dos conceitos obsoletos de correspondência, simpatia e harmonia. Ela se 

baseia, não em pressupostos filosóficos, mas na experiência concreta e na 

experimentação.  

 [986] Os fenômenos sincronísticos são a prova da presença simultânea de 

equivalências significativas em processos heterogêneos sem ligação causal; em 

outros termos, eles provam que um conteúdo percebido pelo observador pode ser 

representado, ao mesmo tempo, por um acontecimento exterior, sem nenhuma 

conexão causal. Daí se conclui: ou que a psique não pode ser localizada 

espacialmente, ou que o espaço é psiquicamente relativo. O mesmo vale para a 

determinação temporal da psique ou a relatividade do tempo. Não é preciso enfatizar 

que a constelação deste fato tem consequências de longo alcance.” 

  

 Jung, neste mesmo livro, demonstrou pesquisas em relação ao método 

astrológico, que pressupõe uma "coincidência significativa" de aspectos e posições 

planetárias com o caráter e o estado psíquico ocasional do interrogador. Realizou 

testes para ver de que modo uma tradição astrológica se comportaria diante de uma 

investigação estatística e escolheu um fato bem definido, o casamento, baseando-se 

numa crença tradicional da antiguidade, onde o mesmo é favorecido por uma 

conjunção entre o Sol e a Lua no horóscopo dos casais e as conjunções dos 

ascendentes.  Vale comentar que escreveu diversos livros onde aborda a astrologia. 

 



74 

 

 

 

Outro exemplo de sincronicidade é descrito no texto de O’Connell sobre os 

símbolos e a mente. Jung deu como exemplo o relógio de pêndulo que havia parado 

no momento em que Frederick, o Grande da Prússia, morreu em 1786. A parada do 

relógio no momento da morte de seu proprietário é considerada um fenômeno 

comum e pode simbolizar o fim de um tempo e a interrupção dos batimentos 

cardíacos (O’Connell, 2010).  

 

2.4 DEPOIMENTO PESSOAL E A SINCRONICIDADE 

Conheci o “Palmer” (nome de registro: Riaz Khawar; nascido no Pasquistão 

em 28/07/1945; falecimento em 15/02/2005) no Brasil em 1996 através de uma 

indicação. Inicialmente, me interessei em realizar uma consulta “espiritual”. Sua 

história, resumidamente, iniciou-se aos seis anos de idade, quando ele teve suas 

primeiras visões. O seu aprendizado levou 13 anos em uma escola dentro de um 

templo indiano. Aprendeu sobre “os segredos antigos de números ocultos”, os quais 

foram guardados, revelados e passados somente de geração em geração, de pai 

para filho, de mestre para pupilo. Junto ao seu mestre, ele viajou a lugares distantes, 

no sul e norte da Índia e a vários outros países, para conhecer, de perto, outras 

religiões, templos e líderes espirituais. Teve como mestre espiritual SANT BABA 

GURU NANAK, um santo indiano que vivera a centenas de anos atrás.  

Instalado no Rio de Janeiro, ficou conhecido como Vidente e Numerólogo, 

sendo até referido no Jornal Povo, Rio Alegre, matérias dos dias 10 e 11 de abril de 

2001. Seu site era voltado para a Numerologia e está fora do ar.  

Ao longo dos anos de contato, aprendi muito sobre espiritualidade e 

experimentei com ele, constantemente, a telepatia e encontros planejados durante o 

sonho.  

Em seu site, que foi retirado do ar após seu falecimento, mas do qual 

consegui uma cópia na íntegra fornecida pela própria pessoa que fez o site, havia 

uma página somente com publicações, sendo uma delas, transcrita a seguir, onde a 

música de fundo era “Chiquitita”: 
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Sonho ou Realidade 

 
Sonhos, todos nós temos. Alguns deles nos levam a belos lugares e 
situações inesquecíveis, outros nos angustiam tanto que nos despertam 
sobressaltados e assustados. A grande maioria deles cai no esquecimento 
tão logo acordamos, mas há aqueles que ficam registrados para sempre na 
nossa memória ou ainda que se repetem e, vez ou outra, se fazem 
presentes durante toda nossa vida.   
 
Para a Psicologia os sonhos não passam de desejos reprimidos ou "flash-
backs" de situações vividas que marcaram nosso inconsciente. Algumas 
vezes também podemos ter sonhos que funcionam como uma premonição. 
Nem todas as pessoas já tiveram esta experiência ou sequer se deram 
conta dela, mas quando isso ocorre, funciona como um sinal antecipado de 
algo que o futuro nos reserva. Eu já tive sonhos deste tipo, sobre pessoas 
ligadas a mim ou até sobre outras pessoas que eu ainda não conheço, mas 
existem, em algum lugar do planeta que um certo momento vão aparecer na 
minha vida.  
Há, entretanto, um sonho que, particularmente, me acompanha desde a 
minha adolescência e que ocorre de tempos em tempos, sem regularidade. 
São sonhos absolutamente inesquecíveis e repletos de mensagens. As 
situações são variadas, mas, a imagem de uma bela e jovem mulher que é 
totalmente desconhecida para mim, no mundo real, se repete. Sua figura é 
muito bonita, simpática e agradável. Ela é alta pele clara e possui longos 
cabelos que parecem permanentemente esvoaçar ao vento e, apesar de ela 
me aparecer em sonhos desde que eu era rapaz, ainda na Índia, e me 
acompanhar, a intervalos, por outros países em que morei, como Estados 
Unidos e Canadá, curiosamente identifico seus traços físicos e sotaque com 
o dos habitantes do sul do Brasil.   
 
Alguns destes encontros foram especialmente marcantes para mim, pois, ou 
se ligam a fatos importantes da minha vida ou me deixaram uma forte 
sensação de realidade ao acordar. Um deles aconteceu na véspera do meu 
casamento, exatamente na noite do dia 16 de fevereiro. Sorrindo, a jovem 
se aproximou de mim e disse que vinha me felicitar, embora o certo fosse a 
ser a noiva e não a mulher a quem desposei. Sempre sorridente me 
mostrava a mão, espalmada, como se indicasse com os dedos esticados o 
número 5. O que não entendi a princípio, se confirmou com o meu divórcio 
exatamente 5 anos depois.   
 
Durante o tempo em que estive casado, sonhei seguidamente com esta 
mulher que considero como a uma pessoa muito querida e uma vez ela me 
apareceu de mãos dadas com duas jovens meninas morenas, de brilhantes 
sorrisos e me disse serem as minhas filhas. Estavam ambas vestidas de 
forma idêntica e de tão parecidas que eram me sugeriram a ideia de que 
fossem gêmeas.   
 
Logo depois minha mulher ficou grávida e deu à luz uma linda menina bem 
morena. Embora decidida a não ter mais filhos, minha esposa foi 
aconselhada pelo médico a aguardar o final do período de amamentação 
para se submeter à cirurgia de laqueadura de trompas. Foi durante este 
período, quando o bebê contava cerca de 3 meses, que minha mulher 
começou a sentir mudanças em seu corpo e, muito vaidosa, procurou uma 
academia de ginástica, onde uma experiente senhora, tão logo a viu, 
sugeriu que ela parecia grávida. Incrédula, minha mulher realmente 
constatou, após o exame que já estava com quase três meses de gestação.  
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Ainda surpresos fomos presenteados com outra menina, também bem 
morena e muito parecida com a irmã, tanto que, com as idades tão 
próximas, parece realmente que são gêmeas. As duas são extremamente 
ligadas a mim e sempre que as vejo juntas, tão semelhantes, lembro-me do 
sonho que tive com elas, tempos atrás. 
 

O último sonho que tive com a jovem, foi há cerca de seis meses, e me 
deixou uma sensação bem peculiar. Era noite e eu estava dormindo, 
absolutamente sozinho em minha casa, quando a imagem já conhecida me 
veio em sonho mais uma vez. Estávamos os dois em um lugar 
especialmente bonito e agradável, parecendo um jardim, repleto de árvores 
carregadas de frutas: maçãs, laranjas e outras diversas. Corríamos pela 
grama verde e passávamos entre os troncos, como se fôssemos crianças 
brincando de esconder. Foi quando me aproximei e tentei segurá-la, ela se 
virou, sempre sorrindo e com as mãos em concha, recolheu a água que 
jorrava de uma fonte ao nosso lado, jogando-a sobre mim. Exatamente, 
naquele momento, a campainha de minha casa tocou e acordou-me.  
 
Levantei e, sem saber ao certo se fora acordado pelo som da campainha ou 
pela sensação da água fria sobre meu rosto, me dirigi para abrir a porta 
onde minha empregada que sempre chega neste mesmo horário 
aguardava. Surpresa com meu estado me perguntou porque eu estava todo 
molhado e, só então eu me dei conta de que meu rosto, cabelos e camiseta 
estavam realmente molhados. Fui até o quarto e constatei que o travesseiro 
onde dormia também estava todo respingado.   
 
Chamei a empregada para confirmar que aquilo não se tratava de lágrimas 
de um possível choro durante o sono ou mesmo que, apesar da noite 
fresca, eu tivesse suado muito. Observamos juntos e chegamos á 
conclusão de que era água mesmo e que inclusive parecia bem fresca. Mas 
e então, de onde viera àquela água? Até hoje me faço esta pergunta e não 
encontro, dentro do mundo real qualquer explicação razoável. Talvez num 
próximo encontro eu tenha a resposta... 

 

Em determinado momento no ano de 2005, comecei a sentir que o Palmer iria 

morrer, e comentava isso com ele, no entanto, ele respondia que era um medo que 

eu tinha por gostar muito dele. Teve uma ocasião em que havia um recado dele em 

minha secretária eletrônica, que, ao apagar, achei melhor manter, pois senti que 

seria uma última vez que ouviria sua voz. Porém, na incerteza e com intenção de 

não trazer “mal presságio” àquilo que eu já estava pressentindo, apaguei. O Palmer 

faleceu uma semana depois, afogado na Barra da Tijuca (Rio de Janeiro), no 

entanto, sendo um bom nadador, salvou a mulher com quem iria se casar, retirando-

a da correnteza, mas ele mesmo não conseguiu depois sair. Seus filhos do primeiro 

casamento presenciaram tudo. Na ocasião, sua noiva me ligou ainda da praia 

contanto o ocorrido, peguei o primeiro voo de São Paulo para o Rio de Janeiro. 

Somente lá entendi o sentido da publicação do sonho. E entendi o motivo, o porquê, 
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quando era criança, chorava e me angustiava com uma dor no peito, quando ouvia 

no carro a música “Chiquitita” - ABBA (letra em anexo). 

Jung defendia a suposição de que a realidade psíquica poderia localizar-se 

em um nível supraluminoso de frequência, isto é, além da velocidade da luz.  

 

A ‘luz’ o último fenômeno transicional do processo de tomar-se 
inobservável, antes que a psique ‘tome irreal’ o corpo por completo, e sua 
primeira aparição após encarnar-se no continium espaço-tempo, 
deslocando sua energia para uma engrenagem inferior (FRANZ, 1984, 
p.169). 
 

 

Um sonho relatado por John Sanford ilustra plasticamente a hipótese 

levantada por Jung. Trata-se do sonho de um pastor protestante, alguns dias antes 

de sua morte: 

[...] ele vê um relógio sobre a lareira; os ponteiros estavam em movimento 
mas agora param; no momento em que eles param, uma janela se abre 
atrás do relógio sobre a lareira, aparecendo então uma forte luz. A abertura 
vira uma porta e a luz, um caminho luminoso. Ele toma esse caminho de luz 
e desaparece (FRANZ, 1984, p.169). 

 

Não é, por certo, apenas a nossa experiência de espaço e tempo que cessa 

no limiar da morte, mas também a conexão entre a psique e a atividade cerebral. Em 

decorrência disso, a psique já não é mais extensão, mas apenas intensidade. Talvez 

seja isso o que sugerem as experiências de luz, já que a luz ainda é virtualmente o 

mais elevado limite perceptível de extensão. 

Para complementar esse depoimento, ao folhear o livro Sincronicidade de 

Jung, ele cita: 

O método mais apropriado à natureza do acaso é o numérico ou 
estatístico... Desde épocas remotas, o homem serviu-se de números para 
determinar as coincidências significativas, isto é, as coincidências que 
podem ser interpretadas. O número é algo especial – poderíamos mesmo 
dizer misterioso. Ele nunca foi inteiramente despojado de sua aura 
numinosa... O número nos ajuda, antes e acima de tudo, a pôr ordem no 
caos das aparências... não é absolutamente uma conclusão tão ousada 
definirmos o número como um arquétipo da ordem que se tornou consciente 
(JUNG, 1952/1990a, § 870). 
 

Palmer dizia em seu site: “Os números possuem uma força enorme e 

vibrações magnéticas intensas. Quando se escolhe determinado nome, que 

sintoniza positivamente com a sua data de nascimento, a pessoa, certamente, 

consiga uma vida bastante tranquila, um grande sucesso e a prosperidade”. 
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Minha filha nasceu às 14:14 h. e, na época, fizemos a numerologia de seu 

nome. 

Após o falecimento do Palmer, tive diversas experiências nas quais senti sua 

presença, algumas das vezes havia a sincronicidade, pois a sensação vinha 

acompanhada pelo fato de enxergar números repetidos em diversos lugares, algo 

que me chamava atenção pela insistente frequência. Nessa época, dei continuidade 

a estudos e discussões sobre espiritualidade e psique com outra pessoa, que 

considero como mestre, Norma Shan. 

Passei alguns anos depois sem ter contato com algo que me memorasse ao 

Palmer no aspecto de senti-lo perto. Um dia estava no quintal e “pensei com o 

coração”, cadê você? Na mesma noite, tivemos um convite para um jantar casual, 

entre casais, na casa de nossos vizinhos, no qual eu e minha amiga às vezes 

gostávamos de tomar um vinho simples, de mesa (suave). Quando ela trouxe o 

vinho, no rótulo, a marca chamava-se “Palmer”. Eu ri interiormente, surpresa, e me 

senti muito feliz. Não comentei nada, até pelo motivo de meu companheiro ser cético 

e iria achar besteira, porém, nunca vi uma marca de vinho com esse nome. No dia 

seguinte, perguntei detalhes sobre a compra do tal vinho. Na época, eles eram 

frequentadores de um centro espírita (cito apenas para comentar que eles eram 

mais abertos à “fenômenos”). O marido de minha amiga disse que estava no 

supermercado e pegou um vinho “x”, colocou no carrinho e continuou. De repente, 

olhou para este rótulo “Palmer” e ficou com vontade de trocar, chegou a por no 

carrinho, retirou e devolveu à prateleira, mas depois, sem saber explicar o motivo, 

resolveu pegar de volta e acabou optando por fim. E foi assim que se sucedeu... 

Depois dessa conversa, à noite ele me presenteou com uma garrafa igual, que 

guardo de recordação. 
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Figura 19 – Foto do vinho Palmer 

Fonte: autoria própria / arquivo pessoal 

 

 

 

Considerando o que os buracos negros sugerem, Deus não apenas joga 
dados, ele às vezes nos confunde jogando-os onde ninguém consegue ver. 
 

Toda a história da Ciência tem sido a percepção gradual de que eventos 
não acontecem de uma maneira arbitrária, mas que refletem uma ordem 
básica, que pode ou não ser divinamente inspirada. 
 
(STEPHEN HAWKING) 

Fonte: https://www.jornalcontabil.com.br/15-frases-de-stephen-hawking-

para-elevar-sua-mente/ Acesso em: 11 ago. 2019. 

 

Quando vejo números repetidos e com uma frequência que, para mim, é uma 

“coincidência significativa”, sei que trata-se de algo maior que uma probabilidade de 

acasos, uma vez que me remete imediatamente à espiritualidade, ou ao Palmer, ou 

a algo maior, despertando minha atenção.  

O princípio da sincronicidade nos afirma que os termos de uma coincidência 

significativa são ligados pela simultaneidade e pelo seu significado. Embora se 

reconheça que o significado é uma interpretação antropomórfica, ele constitui o 

critério indispensável para julgar o fenômeno (JUNG, 2014).   

 

 

https://www.jornalcontabil.com.br/15-frases-de-stephen-hawking-para-elevar-sua-mente/
https://www.jornalcontabil.com.br/15-frases-de-stephen-hawking-para-elevar-sua-mente/
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Jung comenta no prefácio de seu volume sobre sincronicidade: 

Espero que não considerem uma presunção, de minha parte exigir, uma 
atitude de abertura e boa vontade diante das dificuldades intelectuais e da 
necessária incursão pelos domínios da experiência humana, obscuros e 
crivados de preconceitos [...] Na maioria das vezes eram coisas de que as 
pessoas não falam, com medo de se exporem a um ridículo insensato 
(JUNG, 2014, § 816).  

 

Nota-se que até hoje ainda há essa dificuldade em relação ao tema 

sincronicidade. A percepção da realidade se dá de acordo com o nível ou estado de 

consciência do indivíduo.  

No livro Ascensão de Prometeu, Robert Anton Wilson cita: 

Carl Jung, o psicólogo, e Wolfgang Pauli, o físico, tinham um nome para 
essas coincidências peculiares. Chamaram-lhes de sincronicidades e 
disseram que representavam um princípio causal e/ou holístico na natureza 
que atua fora do passado-presente-futuro linear do tempo Newtoniano. 
Pauli, como a maioria dos físicos quânticos, estava ciente de que esses 
eventos subatômicos não podem ser entendidos em termos newtonianos e 
que requerem de algum tipo de acausalidade (Indeterminismo) ou de 
holismo (superdeterminismo) para serem explicados. Em qualquer caso, a 
distinção entre o "observador" e o "observado" se quebra.  

Jung, por sua vez, observou que tais sincronicidades (coincidências raras) 
tendem a ocorrer quando certas estruturas profundas na psique se ativam. 
Ele supôs que essas estruturas se encontravam no que ele chamou de "o 
nível psicoide", abaixo do inconsciente coletivo, onde a mente e a matéria 
ainda não estão diferenciadas, a espuma quântica da qual emergem a 
matéria, a forma e a consciência (tradução própria - WILSON, 1983, p. 109). 

 

 Segundo Irene P. Gaeta Arcuri: 

Maslow (1993) chama vida espiritual à tendência natural de ir além do 
meramente humano (meta-humano). Sendo assim, na psicologia 
transpessoal, o ser humano é visto como um ser que tem a tendência de 
buscar a realização espiritual, a transcendência de todas as limitações da 
consciência (ARCURI, 2012, p. 101). 

Roberto Assagioli entendeu que essa instância psíquica seria pertinente ao 

supraconsciente e que o Eu Superior seria inerente a essa região, constituindo parte 

integrante do indivíduo em evolução. Afirmou que, por meio do centro unificador da 

personalidade, esse Eu Superior pode ser espelhado. É um recurso do indivíduo e 

vem fazer as vezes de ponte de contato a essa instância superior, quando há 

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Robert+Anton+Wilson&search-alias=books
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dificuldade de acesso direto a esse nível (ASSAGIOLI, 1993, p.41 apud SALDANHA, 

2008, p.199).  

Podemos associar a sincronicidade de Jung, que se dá no inconsciente 

coletivo, com o centro unificador externo de Roberto Assagioli, uma vez que ele é o 

espelho do supraconsciente. É citado por Grof que a sincronicidade é a interação 

entre experiências intrapsíquicas e a realidade consensual e, para Anton Wilson, 

que sistematizou e expandiu a cartografia da consciência de Timothy Leary, a 

sincronicidade se dá no circuito neurogenético coletivo e da própria sincronicidade 

entre os demais circuitos. Isso demonstra que, em diversas cartografias, o tema é 

abordado.  

Outra consideração e associação nessa discussão é o inconsciente coletivo 

de Jung e sua relação direta com os campos mórficos de Sheldrake. Pela 

ressonância morfogenética, as vivências de um sujeito ficam registradas nos 

campos mórficos e fazem parte da memória coletiva. Isso explica a simbologia dos 

antepassados contida no inconsciente coletivo, cujos conteúdos são inatos e 

encontrados em todos os seres humanos. Esses conteúdos psíquicos, denominados 

por Jung de arquétipos e que não foram submetidos ao consciente, reproduzem as 

mesmas ou, pelo menos, parecidas ideias míticas (FREIRE; MARQUES; DEBAIN, 

2016).  

“A sincronicidade, assim como a nova consciência espiritual generalizada que 

estamos construindo, é apenas uma percepção do modo como o divino age em 

nossa vida” (REDFIELD, 1998, p. 40). Funciona para nos ajudar a retornar às 

questões de esclarecimento pessoal e à necessidade de descobrir uma postura de 

amor e de segurança interior. Somente recuperando esse espaço transcendental 

poderemos nos livrar das necessidades do ego e fazer uma leitura objetiva das 

coincidências (REDFIELD, 1998, p. 122).  

A espiritualidade envolve a necessidade de transcendência, que, por sua vez, 

está diretamente relacionada com a função psicológica da intuição. Nos tornamos 

seres humanos mais conscientes do sagrado ao nosso redor, conectados consigo 

próprio, com nossos semelhantes, com a natureza, dando a sensação de bem-estar,  

pertencimento a  algo maior, sentido para vida e o viver, favorecendo a ocorrência 

de experiências transpessoais (SALDANHA e ACCIARI, 2019, p. 31).  

O ser espiritualista e ser espiritualista são substantivo e verbo. O ser como 

conotação de “ser humano” e o ser, como ação, está diretamente ligado a vivenciar 
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uma experiência. A espiritualidade é inerente a uma consciência desperta, assim 

com a transcendência é inerente ao ser humano em sua humanidade plena. Não se 

tem como esclarecer determinadas situações sem experienciar e tal experiência, por 

si só, traz uma certeza. É quase como a sensação do mistério da fé. A 

sincronicidade pede esse entendimento. Percebi que durante a elaboração deste 

trabalho, o qual, de certa forma, afetou parte de minha vida pessoal, a 

sincronicidade ficou aguçada, não só para mim, como para meus familiares. Basta 

prestar atenção na sutileza das ações cotidianas. Às vezes pensamentos simples e, 

na sequência, uma experiência acontecia conosco.  

A Dra. Vera Saldanha, durante a aula “Valores Humanos aprofundamento da 

AIT” em 16/06/2019, comentou “a expansão da consciência pode estar acontecendo 

no seu dia a dia e, ficando mais assertivo, muita sincronicidade vai acontecendo. 

Todos os momentos são importantes, é uma centelha...”.  

A sincronicidade está entreposta nas etapas da dinâmica interativa. Tomemos 

como exemplo a primeira etapa da Abordagem Integrativa Transpessoal (AIT), que é 

o reconhecimento, e seu respectivo valor, que é a humildade, ou seja, humildemente 

reconhecemos que há algo. Há mobilização interna gerada por estímulos intrínsecos 

ou extrínsecos num contexto de temporalidade em um ego. 

Outro exemplo está presente na etapa da transmutação, é o ponto integrativo, 

onde também percebemos a sincronicidade. O conhecimento adquire significados 

pessoais, um nível da consciência superior emerge, abandonamos os conceitos 

duais de nossa mente egóica. Há uma percepção da totalidade e do haver sentido. 

Segue de forma ilustrativa um esquema agrupado por mim, porém de 

conteúdo abordado na AIT ao longo da formação da pós graduação, com a 

finalidade de demonstrar o desenvolvimento evolutivo de nossa consciência:  
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Legenda: 
  
REIS  Razão (R) / Emoção (E) / Intuição (I) / Sensação (S) /          Sincronicidade 

 

Figura 20 – Desenvolvimento evolutivo da consciência 

 

 

 

EIXO EVOLUTIVO 

EIXO EXPERIENCIAL / 

sentido da experiência 
REIS 

RECONHECIMENTO 

Sensação (S) 

1 chakra – raiz ou básico 

Corpo físico / etérico 

Valor humildade 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

Razão (R) / Emoção (E) 

2 chakra – sacro 

Corpo emocional (ou astral)  

e Corpo mental (ou causal) 

Valor coragem 

TRANSMUTAÇÃO 

Intuição (I) 

4 chakra – cardíaco 

Corpo espiritual (ou intuitivo 

ou búdico) 

Valor compaixão 

DESIDENTIFICAÇÃO 

Razão (R) / Emoção (E) 

3 chakra – plexo solar 

Corpo emocional (ou astral) 

e Corpo mental (ou causal) 

Valor desapego 

TRANSFORMAÇÃO 

Intuição (I) 

5 chakra – laríngeo 

Corpo espiritual (ou 

intuitivo ou búdico) 

Valor rendição 

 

ELABORAÇÃO 

REI 

6 chakra – frontal 

Corpo espiritual (ou 

intuitivo ou búdico) 

Valor equanimidade 

INTEGRAÇÃO 

REIS  

7 chakra – coronário 

Corpo espiritual (ou 

intuitivo ou búdico) 

Corpo físico / etérico 

Valor amor 

UNIDADE 

INDIVIDUALIDADE

VIDUALIREIS 

PERSONALIDADE 
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Observamos no primeiro quadrante que o individuo é movido mais pela 

Sensação, Emoção e Razão (SER), tendo uma característica mais reativa e 

impulsiva. Assim que ele vai percorrendo os quadrantes, estimula-se a razão e 

emoção, tornando-o mais reflexivo. Na medida em que o eixo evolutivo é ativado por 

processos de expansão da consciência, a energia psíquica se movimenta no eixo 

em direção à individualidade (Self), à unidade do ser. A transcendência está 

relacionada com a função psicológica da Intuição que capta a essência do que é e 

se dá no supraconsciente, sendo uma função irracional e de percepção.  

A estimulação do eixo experiencial propicia a ativação do eixo evolutivo. 

Podemos dizer que o encontro dos eixos é como um ponto de mutação, de conexão. 

Na integração dos elementos psicoespirituais, é estabelecido um fluxo contínuo de 

energia entre Ego e Self, favorecendo a manifestação da inteireza do Ser. Somente 

aprendendo a sua própria unidade é que o indivíduo se sente inserido no todo.  

Quanto mais o indivíduo estiver integrado, presente no seu aqui e agora, mais 

experienciará a situação em que está e desfrutará das possibilidades. Ao se 

conhecer melhor, desenvolve o potencial que é inerente e dá sentido à existência 

pessoal e cósmica (SALDANHA, 2008, p. 201). 

 A qualidade de presença, o sentido de propósito da vida, um bem da vida,  

para a vida, um bem para o todo, traz a comunhão com o Universo, desaparecendo 

a solidão ou desamparo.  

Estar no todo e sentir o todo em si, é estar integrado e desperto. É uma 

condição da qual o indivíduo em sua essência genuína, nunca deixou de ser. No 

inicio, porém, sem ter consciência, permanece na unidade indiferenciada, 

conquistando por meio do processo, vivenciando na dualidade necessária a 

percepção do Ser, para depois, a consciência de unidade. Isso é renovado a cada 

momento, como em espiral. É um processo contínuo (SALDANHA, 2008, p. 202-

203).  

 

 

 

 

 

  

 



85 

 

 

 

            Energia  

          indestrutível  

 

 

 

Conexão constante       Conexão inconstante através                                          

através  do efeito                da contingência ou da  

(casualidade)      equivalência  ou “significação” 

        (sincronicidade) 

        

 

            Contínuo  

         espaço-tempo  

 

Figura 21 – Os 4 (quatro) princípios de Jung 

Fonte: STEIN, 2006, p. 195. 

  

Nós, seres humanos, temos um papel especial a desempenhar no universo. A 

nossa consciência é capaz de refletir o cosmos e de introduzi-lo ao espelho da 

consciência. Podemos chegar à conclusão de que vivemos num universo que pode 

ser melhor descrito utilizando quatro princípios: energia indestrutível, contínuo 

espaço-tempo, causalidade e sincronicidade. Cada pessoa pode testemunhar o 

Criador e as obras criativas, prestando atenção à imagem e à sincronicidade. O 

arquétipo não é só o modelo da psique, mas também reflete a real estrutura básica 

do universo (STEIN, 2006, p. 194). 

  

 

 

       

 

 

 



86 

 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A sincronicidade é um princípio de conexões acausais em que fatos 

determinantes pelos instintos ou pelos arquétipos não podem ser compreendidos 

mediante o princípio da casualidade. O arquétipo transgride as fronteiras da psique e 

da casualidade.  

A sincronicidade ou organização acausal, é um princípio subjacente na lei 
cósmica. Nesta categoria se incluem todos os atos da criação, fatores a 
priori tais como, por exemplo, as propriedades dos números inteiros, as 
descontinuidades da física moderna, etc. (STEIN, 2006, p.194). 

 

 “Segundo Maslow (1971), ‘a dimensão da transcendência e a expressão da 

espiritualidade não só colaboram com o restabelecimento da saúde, como sua 

ausência ou repressão pode gerar doenças’” (ROCHA, [s.d.]). Partindo do princípio 

que a AIT estuda e possibilita a aplicação dos diferentes níveis de manifestação da 

consciência, focalizando também estados mais elevados com seus potenciais de 

cura, transformação e aprimoramento do ser humano, a sincronicidade faz parte 

desse contexto.  

Considerando a cartografia da consciência de Kenneth Ring, adotada pela 

psicologia transpessoal, a sincronicidade se dá no supraconsciente ou inconsciente 

superior, termos adotados na Língua Portuguesa, por corresponderem melhor às 

descrições feitas sobre esse nível (GARCIA e NASCENTE, 1997, apud SALDANHA, 

2008, p. 183). Embora seja um nível sempre disponível, é acessado somente se 

estivermos receptivos a ele (SALDANHA, 2008, p. 183). Podemos considerar que é 

onde o indivíduo tem uma apreensão intuitiva do fenômeno da unidade e da relação 

homem-cosmo, no qual existe o indivíduo como unidade. Assagioli comenta que é 

nessa região que os impulsos criativos têm a origem e da qual advêm intuições e 

inspirações superiores, artísticas, filosóficas ou científicas. Nas experiências desse 

nível, há um sentido de profundidade, interiorização, elevação e despertar 

(ASSAGIOLI, 1993, p. 53, aput SALDANHA, 2008, p. 183).  

A sincronicidade pode ser um evento que reflete externamente o 

supraconsciente, numa situação ordinária, num estado de vigília. É como se fosse 

um momento mágico, um lampejo, uma fagulha, da pura potencialidade, da 

vacuidade, do espírito numinoso ou tantos outros nomes que se pode atribuir para 

entender como sincronicidade. E ela pode se dar em diferentes graus de 
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potencialidade, como simples eventos sincrônicos, até a magnitude da verberação 

de eventos maiores, como exemplo, acidentes.  

Esses são aspectos de embasamento teórico, na prática, é o momento no 

qual o eixo evolutivo e o eixo experiencial se interligam. Há uma coerência no que o 

indivíduo age, sente e pensa, ou seja, no que ele experiencia. É o momento em que 

o eixo evolutivo toca o experiencial. Mesmo que o indivíduo esteja no estado de 

vigília, o episódio pode ajudá-lo a despertar.  

A sincronicidade mobiliza os elementos do desenvolvimento psico-espiritual, o 

REIS (razão, emoção, intuição e sensação).  Quando esses elementos estão 

integrados a psique favorece o desenvolvimento de um ego saudável. O fluxo de 

energia psíquica se desloca do ego para o Self, em busca da individualidade e dos 

processos de expansão da consciência propícios à manifestação do 

supraconsciente e valores superiores. A sincronicidade traz a percepção de um 

caminho evolutivo. 

Desta forma, podemos afirmar, baseados no referencial teórico apresentado, 

bem como em nossa experiência pessoal, que a sincronicidade está presente na 

Abordagem Integrativa Transpessoal. Quando prestamos atenção aos sinais 

enviados, podemos transformar aquilo que é ordinário em transcendente e elaborar 

um novo significado à nossa existência. No homem, conforme vimos, há uma 

tendência à procura da unidade de existência universal, na consciência de unidade.  

Se a vida é um caminho do despertar da consciência, os sete grandes passos 

evolutivos (reconhecimento, identificação, desidentificação, transmutação, 

transformação, elaboração e integração) estão presentes na nossa existência, tanto 

em ações individuais quanto coletivas. Ao estarmos despertos para o 

autoconhecimento, esses passos acontecerão naturalmente, evidenciando que 

evolução e valores (humildade, coragem, desapego, compaixão, rendição, 

equanimidade e amor) são indissociáveis à vida humana. Conforme demonstramos, 

a verdadeira apreensão do conhecimento é vivência e sabedoria, onde se pensa, 

sente e age em níveis do supraconsciente. É a busca de nosso Ser Integral, em que 

o Ego (personalidade) se integra ao Self (individualidade).  

A teoria da sincronicidade desafia as fronteiras comumente traçadas para 

separar as áreas de psicologia, física, biologia, filosofia e espiritualidade. Jung, com 

esta teoria, ficou isolado e aceitou o risco de soar como um excêntrico ou falso 

profeta, tentando explicar os fenômenos extraordinários que acontecem no 
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inconsciente coletivo, ou assim dizendo, tentando dar explicação científica a 

fenômenos de natureza mística, religiosa, ou quase mágica. Essa teoria é um 

símbolo que tenta conter esse par de opostos.  

A espiritualidade e a transcendência corporificadas, integradas e isentas dos 

dogmas religiosos são conceitos básicos da Psicologia Transpessoal, que 

expressam o aspecto natural e biológico do ser humano. A Abordagem Integrativa 

Transpessoal (AIT) é um referencial contemporâneo e transdisciplinar em psicologia. 

A transdiciplinaridade rompe as fronteiras com uma abordagem científica que visa à 

unidade do conhecimento; estimula uma nova compreensão da realidade, 

articulando elementos que passam entre, além e através das disciplinas na busca de 

compreender as complexidades. Visa, portanto, à interação máxima, respeitando as 

individualidades e colaborando para um saber comum, sem transformá-la em uma 

única disciplina (SALDANHA e ACCIARI, 2019).  

O Congresso Felicidade e Espiritualidade que ocorreu em Goiânia em 2019 

trouxe à tona o termo “Mundo Imaginal”. Esse é o mundo intermediário, no qual o 

corpo se espiritualiza e o espírito se corporifica. Se, por um lado, a alma não possui 

forma específica, os arquétipos, os sentimentos, os desejos, as histórias e as 

lembranças mais ocultas personificam-se nela, assumindo a forma de imagens, 

acessíveis através da criatividade. Pode-se dizer, que é uma releitura da 

sincronicidade de Jung, assim como também se refere à zona do terceiro oculto, 

outro termo que lá foi abordado. Este, resumidamente, diz respeito ao conhecimento 

interior e exterior, onde não há distinção entre sujeito e objeto. Todos os níveis 

existem ao mesmo tempo, é interconexão e incompletude, onde o conhecimento 

está sempre aberto. A noção central do terceiro oculto nos permite conhecer a 

transconsciência, o ser humano em interface entre o terceiro oculto e o mundo. 

Nega qualquer razão, a realidade é transracional. O terceiro oculto seria o guardião 

do mistério da fundação da realidade humana.  

 Há um olhar mais amplo sobre o desenvolvimento evolutivo do ser humano 

ao se retratar em uma visão biopsico, sociocultural e espiritual. Atribuo ainda ao 

Criador, ao Bóson de Higgs ou ao mistério da vida (como cada um queira 

denominar), a grande sincronicidade da vida, da qual nem temos noção do quão 

palpável é sua dimensão. Lembrando que, o significado constitui o critério 

indispensável para julgar o fenômeno da sincronicidade. 
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 “Ingressar no mundo arquetípico de eventos sincronísticos gera a sensação 

de estar vivendo na vontade de Deus” (STEIN, 2006, p. 194). 

 

Considera-se importante que novos trabalhos de pesquisa e estudo sejam 

realizados e compartilhados para que se tenha um maior repertório da prática da 

A.I.T. em trabalhos que contemplem sincronicidade. 
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6. ANEXO 

 

Chiquitita 
ABBA 
 

Chiquitita, me diga o que há de errado 
Chiquitita, tell me what's wrong 
 
Você está preso por sua própria tristeza 
You're enchained by your own sorrow 
 
Aos seus olhos não há esperança para amanhã 
In your eyes there is no hope for tomorrow 
 
Como eu odeio ver você assim 
How I hate to see you like this 
 
Não há como negar 
There is no way you can deny it 
 
Eu posso ver que você está tão triste, tão quieta 
I can see that you're oh so sad, so quiet 
 
Chiquitita, me diga a verdade 
Chiquitita, tell me the truth 
 
Eu sou um ombro em que você pode chorar 
I'm a shoulder you can cry on 
 
Seu melhor amigo, eu sou o único em quem você deve confiar 
Your best friend, I'm the one you must rely on 
 
Você sempre teve certeza de si mesmo 
You were always sure of yourself 
 
Agora eu vejo que você quebrou uma pena 
Now I see you've broken a feather 
 
Espero que possamos consertar isso juntos 
I hope we can patch it up together 
 
Chiquitita, você e eu sabemos 
Chiquitita, you and I know 
 
Como as mágoas vêm e vão e as cicatrizes que estão deixando 
How the heartaches come and they go and the scars they're leaving 
 

https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk00ZiIEwHFnF7zUzEYoGkNDMqTmXZQ:1588367550585&q=ABBA&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVmLXz9U3yM7KWMTK4ujk5AgAqpKxvRIAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiI8f-cypPpAhVQH7kGHUjUDlsQMTAAegQIDxAF&sxsrf=ALeKk00ZiIEwHFnF7zUzEYoGkNDMqTmXZQ:1588367550585
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Você estará dançando mais uma vez e a dor terminará 
You'll be dancing once again and the pain will end 
 
Você não terá tempo para sofrer 
You will have no time for grieving 
 
Chiquitita, você e eu choramos 
Chiquitita, you and I cry 
 
Mas o sol ainda está no céu e brilha acima de você 
But the sun is still in the sky and shining above you 
 
Deixe-me ouvir você cantar mais uma vez, como você fez antes 
Let me hear you sing once more like you did before 
 
Cante uma nova música, Chiquitita 
Sing a new song, Chiquitita 
 
Tente mais uma vez como você fez antes 
Try once more like you did before 
 
Cante uma nova música, Chiquitita 
Sing a new song, Chiquitita 
 
Então as paredes caíram 
So the walls came tumbling down 
 
E seu amor é uma vela apagada 
And your love's a blown out candle 
 
Tudo se foi e parece muito difícil de lidar 
All is gone and it seems too hard to handle 
 
Chiquitita, me diga a verdade 
Chiquitita, tell me the truth 
 
Não há como negar 
There is no way you can deny it 
 
Eu vejo que você está tão triste, tão quieta 
I see that you're oh so sad, so quiet 
 
Chiquitita, você e eu sabemos 
Chiquitita, you and I know 
 
Como as mágoas vêm e vão e as cicatrizes que estão deixando 
How the heartaches come and they go and the scars they're leaving 
 
Você estará dançando mais uma vez e a dor terminará 
You'll be dancing once again and the pain will end 



96 

 

 

 

Você não terá tempo para sofrer 
You will have no time for grieving 
 
Chiquitita, você e eu choramos 
Chiquitita, you and I cry 
 
Mas o sol ainda está no céu e brilha acima de você 
But the sun is still in the sky and shining above you 
 
Deixe-me ouvir você cantar mais uma vez, como você fez antes 
Let me hear you sing once more like you did before 
 
Cante uma nova música, Chiquitita 
Sing a new song, Chiquitita 
 
Tente mais uma vez como você fez antes 
Try once more like you did before 
 
Cante uma nova música, Chiquitita 
Sing a new song, Chiquitita 
 
Tente mais uma vez como você fez antes 
Try once more like you did before 
 
Cante uma nova música, Chiquitita 
Sing a new song, Chiquitita 
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